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Prefácio do Tradutor 


É um livro para o qual não há fundo nem fim. Pois a cada mês que 
se vive, a cada acesso ao conhecimento, tanto de si mesmo quanto dos 
outros, significa algo mais. Pois La Rochefoucauld sabia quase 
tudo sobre a alma humana, de modo que praticamente todas as 
descobertas que podemos fazer por nós mesmos, à medida que 
avançamos na vida, foram antecipadas por ele e formuladas nas frases 
mais breves e elegantes. ... [MJan em suas relações sociais nunca foi 
descrito com mais precisão, e seus motivos nunca mais delicadamente 
analisados do que por La Rochefoucaulad. 
Os aforismos variam consideravelmente em valor; mas os melhores 
deles - e seu número é surpreendentemente grande - são 


surpreendentemente profundos e prêildxesetomam uma vasta experiência. 


uma frase Em La Rochefoucauld 


comprime tanto material como serviria um 
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romancista para uma longa história. 


— Aldous Huxley, Ao longo da estrada 


Ao longo dos últimos dois séculos, numerosos acadêmicos 
concentraram sua atenção na pessoa e na carreira de François VI, 
Duque de La Rochefoucauld (1613-1680), que é mais conhecido e 
amado como o autor de As Máximas, ou mais formalmente, as 
Reflexões ou Sentences et Maximes Morales, que apareceu pela 
primeira vez em 1665. Esses acadêmicos discutiram as fontes 
literárias e filosóficas da obra clássica de Rochefoucauld; discorreram 
sobre os numerosos problemas etimológicos que encontraram nele; 
contestaram esta ou aquela afirmação por ele; encaixaram a obra 
nos contextos um tanto coloridos da vida de Rochefoucauld e nas 
correntes sociais, culturais, psicológicas, para não dizer sexuais, de 
sua época; e traçaram sua influência Nha leistónio jutétabhlhbe aniljural subseque 
parece, ainda não está feitas Fire Ses tule Quebra-se para 
estudo muito estudioso de Rochefoucauld, que aborda questões 
como as “possíveis conexões” de Rochefoucauld com Hobbes, 
Pascal ou Montaigne, e se ele é um precursor de Bentham. [2] Mas 
longe de se contentar com essas realizações, ele se debruça sobre 
o que ainda não foi feito, por exemplo: “As ações deliberadas do 
autor em relação ao seu texto deysem sadeantanilizadasiiteróbevemos 
publicou, retirou de publicação.” 
desculpa mas não concordo; "Devo"? na verdade, propkóu gagaão 
apenas não precisamos , mas também não devemos nos gastar em 
prestar contas de tais coisas. Elas se encaixam no campo de visão 
do homem a quem falta a substância intelectual, estética e talvez 
moral — para não mencionar a sagacidade — para ler e ponderar as 
Máximas pelo que elas são; e que, em vez de encontrar deleite e 
iluminação sem fim nessas gemas resplandecentes, se engaja nas 
débeis invenções, nas construções autocongratulatórias, do 
acadêmico moderno: e que assim perde o ponto inteiro! Já um 
século antes de Rochefoucauld, Montaigne (“Sobre a solidão”) tinha 
a medida de um homem assim: é... livros como se tornar um homem 
melhor, 
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mais sábio e mais conteúdo? Não tem isso. Ele morrerá com isso, ou 


ensinará à posteridade a métrica do verso de Plauto e a verdadeira ortografia 
de alguma palavra latina”. 


Pode-se ter certeza de que não foi em busca dessas coisas “devem 


ser explicadas” que, durante três séculos, a sagacidade de Rochefoucauld 
encantou, instruiu e adornou a fala e a escrita de homens e mulheres 
civilizados em todo o mundo ocidental. Seu alcance foi extraordinário. 
Quantos outros escritores, afinal, são citados com admiração, não apenas 
por Voltaire, ou Dr. Johnson, ou Nietzsche, ou Aldous Huxley, mas por outro 
e talvez não menos penetrante e sardônico observador do comportamento 
humano, o próprio Sherlock Holmes, quem encontramos no sexto capítulo 
de The Sign of Four lembrando ao Dr. Watson da máxima 4519 

No entanto, além do pequeno e ainda contraído círculo de 
acadêmicos, que quase ninguém se dignou a notar, tanto Rochefoucauld 
quanto seu trabalho são ignorados e quase esquecidos. “Por que diabos 
alguém iria queayleniss Vigu ana APas a aseandendosW aliar dionis 
versão anterior desta tradução. 
O editor literário da Random House, a quem ele me enviou com relutância, 
fez a mesma pergunta, embora com um pouco mais de educação. Claro que 
foi inútil responder, como eu fiz, que as Máximas são uma parte notável da 
herança da civilização ocidental. Mesmo assim, isso equivalia a dizer que 
era apenas mais uma relíquia de um autor branco morto que não era mais 
“relevante” (!) e que não havia mais motivo para preservar. 


O destino de Rochefoucauld hoje é, obviamente, apenas uma 
pequena manifestação do que está acontecendo com a civilização em nosso 
mundo. Talvez nada indique isso tão claramente quanto um relatório de que 
existem hoje apenas quatro universidades americanas que exigem que os 
especializam em inglês [3] A literatura do relatório leia até umalúmios pagase 
de Shakespeare! não parece ter despertado muita preocupação em nenhum lugar. 

Não podemos nos surpreender, portanto, que não haja mais 
nenhuma inclinação para desfrutar ou mesmo apenas estar ciente de 
Rochefoucauld e suas Máximas. 

Que horas! Oh boas maneiras! 

Sendo assim, pode-se perguntar o que espero ser o resultado de 
oferecer esta nova tradução das Máximas ao público? ("Quero dizer, como, 
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Por que se incomodar, cara?”) A resposta certamente não é que eu acalento 
qualquer ilusão de que a tradução reverterá, mesmo no grau mais leve, a 
decadência cultural de nossos tempos, e que devemos supor que seja irreversível. 
Pelo contrário, é que empreendi este projeto na expectativa de que me permitisse 
desfrutar de um breve e delicioso descanso de nossos tempos: 


Você segura arte ... me levou para um mundo melhor. 


E para aqueles que podem ser tentados a sugerir, com toda gentileza, que existem 
maneiras mais úteis em que eu poderia ter gasto meu tempo, eu responderia 
lembrando-lhes a admiração de Spengler por aquele soldado romano desconhecido 
em Pompeia cujo corpo petrificado foi encontrado no posto de guarda que ele se 
recusou a abandonar quando as cinzas começaram a chover. 

“Isso é grandeza!” Exclamou Spengler. “Isso é o que significa ser um puro-sangue!” 


À medida que a cinza devastadora que está destruindo a civilização 
ocidental cai sobre nós, eu também escolho responder com um gesto fútil (embora 
nada heróico!) — esta tradução. 


Gostaria também de mencionar que, ao tentar esclarecer inúmeras 
ambiguidades no texto francês, consultei repetidamente, embora nem sempre para 
minha satisfação, duas traduções anteriores, de Willis Bund e Friswell (nova ed. 
1898) e de Warner e Douard (2001). . O trabalho anterior foi recomendado para mim 
em parte por uma razão extrínseca, sendo Willis Bund um ancestral do reverendo 
Frank L. McCarthy Willis Bund, reitor de Balliol e meu tutor moral quando eu era 
estudante lá. Ele era uma figura austera e imponente, mas à sua maneira discreta 
muito gentil e compreensiva, e sempre fui grata pelo papel que desempenhou em 
minha vida durante esses anos de faculdade. 


Michael Selzer 


Colorado Springs 
julho de 2018 
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EU 


O que tomamos por virtudes muitas vezes é apenas um conjunto 
de vários interesses, que a fortuna ou nossa indústria sabem 
como organizar; e nem sempre é por valor e castidade que os 
homens são valentes e as mulheres são castas. 


|) 
O amor próprio é o maior de todos os bajuladores. 


|| 


Qualquer que seja a descoberta que se tenha feito na terra do amor- 
próprio, ainda restam muitas terras desconhecidas. 


4 
A autoestima é mais inteligente do que o homem mais inteligente do mundo. 
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V 


A duração de nossas paixões não depende de nós mais do que a duração de 
nossa vida. 


Machine Translated by Google 


VI 


A paixão muitas vezes enlouquece o homem mais inteligente, e muitas vezes torna 
o mais estúpido inteligente. 


Vil 


Essas ações grandiosas e deslumbrantes que deslumbram os olhos são representadas 
pelos políticos como efeitos de grandes desígnios, ao passo que geralmente são 
efeitos de humor e paixão. Assim, a guerra entre Augusto e António, relacionada com 
a ambição que tinham de se fazerem senhores do mundo, talvez tenha sido apenas um 
efeito de ciúme. 
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EU 


O que consideramos virtudes muitas vezes nada mais é do que uma 
coleção de vários interesses que foram arranjadosramedsd3asitóprios por 
esforços; e nem sempre é por bravura ou castidade que os homens são 
valentes e as mulheres são castas. 


H 


O amor-próprio é o maior de todos os bajuladores. 


HH 


Não importa quantas descobertas alguém possa ter feito na terra do amor 
próprio, ainda restam alguns territórios inexplorados. 
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4 
O amor próprio é mais astuto que o homem mais astuto do mundo. 
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V 


Não controlamos mais a duração de nossas emoções do que a duração de 
nossas vidas. 


NÓS 
A emoção muitas vezes torna o homem mais inteligente de tolo e muitas vezes 
torna o maior tolo inteligente. 


Vil 


Essas grandes e brilhantes ações que deslumbram os olhos são 

retratadas pelos políticos como o resultado de planos ousados, mas na 
verdade geralmente são o resultado de temperamento e emoção. Assim, a 
guerra entre Augusto e Antônio, atribuída à ambição de cada um de se tornar 
senhor do mundo, talvez tenha sido apenas um produto do ciúme. 


vim 


As paixões são os únicos oradores que sempre persuadem. São como 
uma arte da natureza, cujas regras são infalíveis; e o homem mais simples, 
que tem paixão, persuade melhor do que o mais eloquente que não tem. 


IX 


As paixões têm uma injustiça e um interesse próprio, o que torna 
perigoso segui-las, e é preciso desafiá-las, mesmo quando parecem ser 
as mais razoáveis. 


X 


Há no coração humano uma perpétua geração de paixões, de modo que a 
ruína de uma é quase sempre o estabelecimento de outra. 
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XI 
As paixões muitas vezes geram paixões que lhes são contrárias; a avareza 
às vezes produz prodigalidade, e a avareza prodigalidade; a pessoa é muitas vezes 
firme pela fraqueza e audaciosa pela timidez. 


XII 


Qualquer que seja o cuidado que tenhamos para cobrir nossas paixões com 
aparências de piedade e honra, elas sempre aparecem através desses véus. 


XIII 


Nossa auto-estima sofre com mais impaciência a condenação de nossos gostos 
do que de nossas opiniões. 


XIV 


Os homens não são apenas passíveis de perder a memória de benefícios e danos; 
eles até odeiam aqueles que os obrigaram e deixam de odiar aqueles que os 
ultrajaram. A aplicação de recompensar o bem e vingar-se do mal, parece-lhes 


uma servidão à qual dificilmente resistem. 
enviar. 


Vil 
As emoções são os únicos oradores sempre persuasivos. São como um tipo 
de Natureza cujas regras são infalíveis; e o homem mais simples que é movido 


pelas emoções é mais persuasivo do que o mais eloquente que é 
não. 


IX 


As emoções têm uma certa injustiça e interesse próprio que torna perigoso segui- 


las, e deve-se desconfiar delas mesmo nas situações em que parecem mais 
razoáveis. 


X 


No coração humano há uma geração interminável de emoções, de modo que a 
destruição de uma quase sempre resulta no estabelecimento de outra. 
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XI 


As emoções muitas vezes dão origem a seus opostos: a avareza as 
vezes leva à extravagância, e a extravagância à avareza; muitas vezes 
somos teimosos pela fraqueza e audaciosos pela timidez. 


XII 


Por mais que tenhamos o cuidado de cobrir nossas emoções com a 
aparência de piedade e honra, elas sempre são visíveis por trás desses véus. 


XIII 


Nossa auto-estima é mais afrontada pelo menosprezo de nosso gosto do 
que pelo de nossa opinião. 


XIV 


Os homens não apenas tendem a perder a memória das gentilezas e 
injúrias feitas a eles, mas até odeiam aqueles que lhes prestaram um 
serviço e deixam de odiar aqueles que os prejudicaram. A necessidade de 


recompensar o bem e vingar o mal parece-lhes uma escravidão, à qual não 
querem se submeter. 


XV 


A clemência dos príncipes muitas vezes é apenas uma política para 
ganhar a afeição do povo. 


XVI 


Essa clemência, que se faz virtude, é praticada ora por vaidade, ora 
por preguiça, muitas vezes por medo, e quase sempre pelos três juntos. 


XVII 


A moderação das pessoas felizes vem da calma que a boa sorte dá 
ao seu humor. 


XVIII 


A moderação é o medo de cair na inveja e no desprezo merecidos por quem 
se embriaga com sua felicidade; é uma vã ostentação de 
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a força do nosso espírito; e, finalmente, a moderação dos homens em sua mais 
alta elevação é o desejo de parecer maior que sua fortuna. 


XIX 


Todos nós temos força suficiente para suportar os males dos outros. 


XX 


A constância do sábio é apenas a arte de conter sua agitação em seu 


coração. 


XXI 


Os condenados à execução às vezes aparentam uma constância e um desprezo 
pela morte, que na verdade é apenas o medo de contemplá-la; para que 
possamos dizer que essa constância e esse desprezo são para suas mentes o 
que a venda é para seus olhos. 


XXII 


A filosofia triunfa facilmente sobre os males passados e futuros; mas os males 
presentes triunfam sobre ela. 


XV 


A misericórdia dos príncipes é muitas vezes apenas uma tática para conquistar 
a afeição do povo. 


XVI 


A misericórdia, que as pessoas transformam em virtude, muitas vezes 
surge da vaidade, às vezes da ociosidade, muitas vezes do medo e quase 
sempre dos três juntos. 


XVII 
A moderação das pessoas felizes decorre da calma que a boa sorte dá ao seu 
espírito. 

XVII 


A moderação é o medo de suscitar a inveja e o desprezo que merecem os 
embriagados de sua boa fortuna; é uma exibição vã do 
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poder de nossa personalidade; e, em suma, a moderação dos homens em sua 
maior altura é o desejo de parecer maior que sua fortuna. 


XIX 


Todos nós somos fortes o suficiente para suportar os infortúnios de outra pessoa. 


XX 


O temperamento equilibrado das pessoas sábias deriva de nada mais do que sua 
capacidade de esconder a agitação em seus corações. 


XXI 


Os condenados à morte às vezes manifestam uma calma e um desprezo pela morte 
que, na verdade, nada mais são do que o medo de enfrentá-la; para que se possa dizer 
que essa calma e esse desprezo são para seus sentimentos o que uma venda é para 
seus olhos. 


XXII 


A filosofia triunfa facilmente sobre males passados e sobre males futuros; mas os 


males presentes triunfam sobre ele. 
XXI 


Poucos conhecem a morte; não se sofre normalmente por resolução, mas por 
estupidez e costume; e a maioria dos homens morre, porque você não pode deixar 
de morrer. 


XXIV 


Quando os grandes homens se deixam dominar pela extensão de seus infortúnios, 
mostram que os sustentaram apenas pela força de sua ambição, e não pela de sua 
alma; e que além da grande vaidade, os heróis são feitos como os outros homens. 


XXV 


São necessárias maiores virtudes para sustentar a boa sorte do que a má. 


XXVI 


Nem o sol nem a morte podem olhar um para o outro. 


Machine Translated by Google 


XXVII 


Muitas vezes fazemos vaidade das paixões, mesmo as mais criminosas; mas 
a inveja é uma paixão tímida e vergonhosa que nunca se ousa confessar. 


XXVIII 


O ciúme é, de certo modo, justo e razoável, pois tende apenas a preservar um 
bem que nos pertence ou que acreditamos nos pertencer: ao passo que a 
inveja é uma fúria que não pode sofrer o bem alheio. 


XXIX 


O mal que fazemos nos atrai não tanto a perseguição e o ódio quanto nossas 
boas qualidades 


XXIII 


Poucas pessoas conhecem a morte; normalmente não a enfrentamos com 
determinação, mas com estupidez e convencionalidade; e a maioria dos 
homens morre por nenhuma razão melhor do que não poder evitar a morte. 


XXIV 


Quando os grandes homens se deixam deprimir pelo prolongamento de 
seus infortúnios, mostram que foram sustentados apenas pela força de sua 
ambição, e não pela de sua mente: de modo que, exceto sua grande vaidade, 
os heróis são feitos como os outros. homens. 


XXV 


Requer maior força de caráter para suportar boa sorte do que má sorte. 


XXVI 


Não podemos olhar sem piscar nem para o sol nem para a morte. 


XXVII 
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Muitas vezes nos orgulhamos de nossas paixões, mesmo das mais vis; mas 
a inveja é uma paixão tímida e vergonhosa que ninguém jamais ousa reconhecer. 


XXVIII O 


ciúme é, em certo sentido, justo e razoável, pois visa preservar um 
bem que nos pertence ou que acreditamos nos pertencer; enquanto a inveja, 
ao contrário, é uma fúria que não pode tolerar a boa sorte de outras pessoas. 


XXIX 


Nossos atos perversos não atraem tanta perseguição e ódio sobre nós 
quanto nossas boas qualidades. 


XXX 


Temos mais força do que vontade; e muitas vezes é para nos 
desculparmos que imaginamos que as coisas são impossíveis. 


XXXI 
Se não tivéssemos defeitos, não teríamos tanto prazer em notá-los nos 
outros. 

XXXII 


O ciúme se alimenta de dúvidas; e torna-se fúria, ou termina, assim que 
passamos da dúvida à certeza. 


XXXII 
O orgulho sempre se compensa e nada perde, mesmo quando renuncia à 
vaidade. 

XXXIV 


Se não tivéssemos orgulho, não nos queixaríamos daquele de 
outros. 
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XXXV 


O orgulho é igual em todos os homens, e a única diferença está nos meios 
e na maneira de trazé-lo à luz. 


XXXVI 


Parece que a natureza, que tão sabiamente dispôs os órgãos do nosso corpo 
para nos fazer felizes, também nos deu orgulho para nos poupar a dor de 
conhecer nossas imperfeições. 


XXXVII 


O orgulho desempenha um papel maior do que a bondade nas advertências 
que fazemos aos que cometem faltas, e não os repreendemos tanto para 
corrigi-los, mas para persuadi-los de que estamos isentos deles. 


XXX 


Temos mais habilidade do que determinação; e muitas vezes é apenas para 
nos desculparmos, para nós mesmos, que imaginamos que certas coisas são impossíveis. 


XXXI 


Se não tivéssemos defeitos, não teríamos tanto prazer em apontar os 
defeitos dos outros. 


XXXII 


O ciúme se nuire da incerteza; e dá lugar à fúria, ou então termina, assim 
que passa da dúvida à certeza. 


XXXII 
O orgulho sempre se compensa e nada perde, mesmo quando renuncia à 
vaidade. 

XXXIV 


Se não tivéssemos orgulho nenhum, não nos queixaríamos do orgulho dos outros. 


XXXV 
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O orgulho é o mesmo em todas as pessoas, a única diferença está nas 
formas e nos meios pelos quais ele se expressa. 


XXXVI 


Parece que a natureza, que tão habilmente organizou nossos órgãos 
corporais para nos fazer felizes, também nos deu orgulho para nos 
poupar a infelicidade de conhecer nossas imperfeições. 


XXXVII 


O orgulho desempenha um papel maior do que a bondade quando criticamos 
alguém que cometeu uma falta, e não o repreendemos para corrigi-lo, mas 
para persuadi-lo de que nós mesmos estamos livres de falhas. 


XXXVII 


Prometemos de acordo com nossas esperanças e cumprimos de acordo com nossos medos. 


XXXIX 


O interesse fala todo tipo de linguagem e interpreta todo tipo de 
personagem, mesmo o desinteressado. 


XG 
O interesse que cega alguns, ilumina outros. 


XLI 


Aqueles que se dedicam demais às pequenas coisas geralmente se 
tornam incapazes de grandes coisas. 


XLII 
Não temos força suficiente para seguir toda a nossa razão. 


XLII 


O homem muitas vezes acredita que está liderando quando está sendo liderado; e 


enquanto, por seu espírito, ele tende a um objetivo, seu coração o conduz imperceptivelmente a um 
outro. 
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XLIV 


Força e fraqueza da mente são mal nomeadas; são, de fato, apenas o bom 
ou o mau arranjo dos órgãos do corpo. 


XLV 
O capricho de nosso temperamento é ainda mais estranho que o da fortuna. 


XLVI 


O apego ou a indiferença que os filósofos tinham pela vida era apenas 
um gosto do seu amor-próprio, do qual não se deve contestar nem o 
gosto da linguagem nem a escolha das cores. 


XXXVI 


Prometemos de acordo com nossas esperanças e agimos de acordo com nossos medos. 


XXXIX 


O interesse fala todo tipo de linguagem e desempenha todo tipo de papel, 
inclusive o de indiferença. 


XG 
O interesse, que cega uns, ilumina outros. 


XLI 


Aqueles que se dedicam excessivamente às coisas triviais geralmente se 
tornam incapazes das grandes. 


XLII 


Falta-nos força suficiente para obedecer a todo o nosso raciocínio. 


XLIIN 


Um homem muitas vezes acredita que é o líder quando na verdade está 


sendo liderado; e quando sua mente o leva para um objetivo, seu coração o 
leva insensivelmente para outro. 


XLIV 
Força e fraqueza mentais são nomes impróprios, pois são 
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nada além das boas ou más disposições de nossos órgãos corporais. 


XLV 
O capricho de nossos humores é ainda mais estranho que o do Destino. 


XLVI 


O apego ou a indiferença dos filósofos à vida nada mais é do que uma 
expressão de seu amor-próprio, sobre o qual não se pode discutir mais do 
que se pode discutir sobre o sabor dos alimentos ou a escolha das cores. 


XLVII 
Nosso humor coloca o preço em tudo o que nos vem da fortuna. 


48 


A felicidade está no gosto e não nas coisas; e é por ter o que se ama 
que se é feliz, e não por ter o que os outros acham amável. 


XLIX 
Nunca somos tão felizes ou tão infelizes como imaginamos. 


eu 


Aqueles que acreditam ter mérito fazem questão de honra ser 
infelizes, persuadir os outros e a si mesmos de que são dignos de 
serem alvos da fortuna. 


LI 


Nada deve diminuir tanto a satisfação que temos de nós mesmos, 
como ver que desaprovamos em um momento o que aprovamos em 
outro. 


LII 


Algumas diferenças que aparecem entre as fortunas, há, no entanto, 
certa compensação de bens e males, que os torna iguais. 


LI 
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Algumas grandes vantagens que a natureza dá, não é ela sozinha, 
mas a fortuna com ela que faz heróis. 


VIDA 


O desprezo pela riqueza era, nos filósofos, um desejo oculto de 
vingar seu mérito pela injustiça da fortuna, pelo desprezo pelos 
mesmos bens de que os privava; era um segredo proteger-se da 
degradação da pobreza; era uma maneira indireta de ir para a 
consideração que eles não poderiam ter por eles pelas riquezas. 


XLVII 


Nosso temperamento define o preço de tudo o que o Destino nos envia. 


48 


A felicidade não está nas coisas em si, mas em nosso gosto delas; e 
é tendo o que nos agrada, e não o que os outros acham agradável, 
que nos tornamos felizes. 


XLIX 


Nunca somos tão felizes nem tão infelizes quanto imaginamos. 


L 


Aqueles que pensam que são superiores fingem que é uma honra ser infeliz, 
para que possam persuadir os outros, assim como a si mesmos, de que são 
dignos de ser alvo do Destino. 


LI 


Nada deve diminuir mais nossa auto-satisfação do que reconhecer 
que o que desaprovamos em um momento, aprovamos em outro. 


LII 


Por mais diferentes que pareçam nossos destinos, há, no entanto, 
um certo equilíbrio entre o bem e o mal que os torna iguais. 


LI 


Quaisquer que sejam as grandes vantagens que a natureza possa dar, não é ela sozinha, mas o Destino 
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com ela que faz heróis. 


LIV 


O desdém dos filósofos pela riqueza era um desejo oculto de vingar seu mérito 
contra a injustiça do Destino, desprezando os próprios bens de que ela os havia 
privado; era uma maneira secreta de se proteger da degradação da pobreza; era 
uma maneira indireta de alcançar a distinção que eles não poderiam ter pela 
riqueza. 


LV 


O ódio aos favoritos nada mais é do que o amor ao favor, o despeito de não o 
possuir é consolado e abrandado pelo desprezo de quem o possui; e recusamos- 
lhes a nossa homenagem, não podendo privá-los daquilo que lhes atrai os de todos. 


LVI 


Para se estabelecer no mundo, faz-se o possível para parecer estabelecido ali. 


LVII 


Embora os homens se gabem de seus grandes feitos, muitas vezes não são efeitos 
de um grande projeto, mas efeitos do acaso. 


LVII 


Nossas ações parecem ter estrelas de sorte ou azar, a quem eles devem muito do 
elogio e da culpa que lhes são dados. 


SEIS 


Não há acidentes tão infelizes dos quais os hábeis não tirem alguma vantagem, 
nem acidentes tão afortunados que os imprudentes não possam recorrer a seus 
preconceitos. 


LX 


A fortuna transforma tudo em benefício daqueles a quem favorece. 
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LXI 


A felicidade e a infelicidade dos homens não dependem menos de 
seu humor do que da fortuna. 


LXII 


Sinceridade é uma abertura do coração. Encontra-se em muito poucas 
pessoas; e o que costumamos ver é apenas uma bela dissimulação para 
atrair a confiança dos outros. 


LV 


O ódio aos favoritos nada mais é do que o amor ao favoritismo. O desprezo 
que ela manifesta por quem a desfruta consola e mitiga a inveja de quem 
não a desfruta; e recusamos-lhes a nossa homenagem, incapazes como 
somos de privá-los daquilo que os torna atraentes para todos os outros. 


LVI 


Para nos estabelecermos no mundo, fazemos todo o possível para 
parecermos estabelecidos. 


LVII 


Embora os homens se gabem da grandeza de seus atos, muitas vezes 
estes não são o resultado de grandes planos, mas o resultado do acaso. 


LVII 


Parece que nossas ações têm estrelas de sorte ou azar, que merecem 
grande parte dos elogios ou das censuras que lhes são atribuídas. 


LIX 
Nenhum acontecimento fortuito é tão calamitoso que um homem inteligente 


não possa tirar dele algum benefício, nem tão oportuno que um tolo não o 
transforme em desvantagem. 


LX 
O destino transforma tudo a favor de quem ela favorece. 


LXI 
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A felicidade ou infelicidade dos homens não depende menos de sua disposição 
do que do Destino. 


LXII 


Sinceridade é uma aberiura do coração. Encontra-se em muito poucas 
pessoas; e o que normalmente se vê não passa de uma astúcia fingida 
destinada a ganhar a confiança dos outros. 


63 


A aversão à falsidade é muitas vezes uma ambição imperceptível de tornar 
nossos testemunhos consideráveis e atrair para nossas palavras o 
respeito da religião. 


LXIV 


A verdade não faz tanto bem ao mundo quanto suas aparências 
prejudicam. 


LXV 


A prudência não é elogiada; no entanto, não pode garantir-nos o menor 
evento. 


LXVI 


Um homem inteligente deve regular a classificação de seus interesses e 
conduzi-los cada um em sua ordem. Nossa ganância muitas vezes a perturba, 
fazendo-nos correr para tantas coisas ao mesmo tempo, que ao desejar muito 
o menos importante, perdemos o mais importante. 


67 
A boa graça é para o corpo o que o bom senso é para a mente. 


LXVII É 
difícil definir o amor; o que se pode dizer disso é que, na alma, é uma paixão 
reinar; na mente, é uma simpatia; e no corpo, é apenas um desejo oculto e 
delicado de possuir o que se ama, depois de muitos mistérios. 
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LXIX 


Se existe um amor puro e isento da mistura de nossas outras paixões, 
é aquele que está escondido no fundo do coração e que nós mesmos ignoramos. 


LXX 


Não há disfarce que possa esconder por muito tempo o amor onde está, nem 


fingi-lo onde não está. 
LXII A 


aversão à mentira é muitas vezes uma ambição oculta de fazer nossas observações 
parecerem notáveis e dar às nossas palavras uma respeitabilidade piedosa. 


LXIV 
A verdade não faz tanto bem no mundo quanto a pretensão de fazer mal. 


LXV 


Não há palavra de louvor que não tenha sido concedida à Prudência; no 
entanto, ela não pode nos garantir nem mesmo o resultado mais trivial. 


LXVI 


Um homem inteligente deve classificar seus interesses e perseguir cada um 

em sua devida ordem. Nossa ânsia muitas vezes atrapalha e nos faz correr atrás de 
tantas coisas ao mesmo tempo que, por perseguir com demasiada avidez as menos 
importantes, deixamos de alcançar as mais significativas. 


67 
A graciosidade é para o corpo o que o bom senso é para a mente. 


LXVII É 


difícil definir o amor; o que podemos dizer é que na alma há um desejo 

de dominar; que na mente é uma simpatia; e que no corpo nada mais é do 
que um desejo oculto e delicado de possuir o que amamos depois de muitos 
mistérios. 


69 
Se existe um amor puro e desapegado da mistura de nossos outros 
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paixões, é o que está escondido no fundo do coração e do 
qual nós mesmos desconhecemos 


LXX 


Nenhum disfarce pode esconder por muito tempo o amor onde ele existe ou fingi- 
lo onde não existe. 


LXXI 


Dificilmente há pessoas que não se envergonham de ter se amado, quando 
não se amam mais. 


72 


Assim, o amor é julgado pela maioria de seus efeitos, é mais como um banho do 
que como uma amizade. 


73 


Você pode encontrar mulheres que nunca tiveram nenhum galanteio; 
mas é raro encontrar alguns que nunca tiveram mais de um. 


LXXIV 
Existe apenas um tipo de amor, mas existem mil cópias diferentes. 


LXXV 


O amor, assim como o fogo, não pode subsistir sem movimento 
contínuo; e ele deixa de viver assim que deixa de ter esperança ou temer. 


76 


É o verdadeiro amor como a aparição de espíritos: todos falam dele, mas 
poucos o viram. 


LXXVII 


O amor empresta seu nome a uma infinidade de ofícios que lhe são 
atribuídos, e nos quais não tem mais participação do que o Doge no que se faz em Veneza. 


LXXVIII 


O amor à justiça é, na maioria dos homens, apenas o medo de 
se entregar à injustiça. 
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LXXIX 
O silêncio é o caminho mais seguro para quem desconfia de si mesmo. 


LXXI 


Poucas pessoas não se envergonham de serem amadas quando elas mesmas não 
amam mais. 


LXXIL O 


amor, a julgar pela maioria de seus efeitos, assemelha-se mais ao ódio do que à amizade. 


LXXII 


Pode-se encontrar mulheres que nunca tiveram um caso amoroso, mas é raro 
encontrar alguém que tenha apenas um. 


74 
Existe apenas um tipo de amor, mas existem milhares de cópias diferentes. 


75 


O amor, assim como o fogo, não pode sobreviver a menos que esteja fentro 


em constante movimento, e deixa de existir quando deixa de ter esperança ou medo. 


76 


Vale tanto para o amor verdadeiro quanto para os fantasmas: todos falam 
sobre eles, mas poucas pessoas os viram. 


LXXVII 


O amor empresta seu nome a um número infinito de interações que 
as pessoas atribuem a ele, mas tem tão pouco a ver com elas quanto 
o Doge tem com tudo o que acontece em Veneza. 


LXXVII O 


amor à justiça, para a maioria dos homens, nada mais é do que o medo de 
sofrer injustiças. 


79 
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O silêncio é o caminho mais seguro para quem desconfia de si mesmo. 


80 


O que nos torna tão mutáveis em nossas amizades é que é difícil 
conhecer as qualidades da alma e fácil conhecer as da mente. 


LXXXI 


Nada podemos amar senão em relação a nós mesmos, e só seguimos 
nosso gosto e nosso prazer, quando preferimos nossos amigos a nós 
mesmos; é, no entanto, somente por essa preferência que a amizade 
pode ser verdadeira e perfeita. 


LXXXII 


A reconciliação com nossos inimigos é apenas um desejo de 


melhorar nossa condição, um cansaço da guerra e um medo de 
algum evento ruim. 


LXXXII 


O que os homens chamaram de amizade é apenas uma 
sociedade, um arranjo recíproco de interesses e uma troca de 
bons ofícios; em suma, é apenas um comércio em que o amor 
próprio sempre oferece algo a ganhar. 


LXXXIV É 
mais vergonhoso desconfiar dos amigos do que ser enganado por eles. 


85 


Muitas vezes nos persuadimos a amar pessoas mais poderosas do 
que nós mesmos, mas é apenas o interesse que produz nossa 
amizade; não nos damos a eles pelo bem que queremos fazer por 
eles, mas pelo que queremos receber dele. 


LXXXVI 
Nossa desconfiança justifica o engano dos outros. 
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LXXXVII 


Os homens não viveriam muito tempo em sociedade se não fossem 
tolos uns dos outros. 


80 


O que nos torna tão mutáveis em nossas amizades é que é 
difícil conhecer as qualidades da alma e fácil conhecer as da mente. 


81 


Não podemos amar nada além do que concorda conosco, e não podemos 
perseguir nossas inclinações e nossos prazeres quando preferimos nossos 
amigos a nós mesmos; no entanto, é somente por essa preferência que a amizade 
pode ser verdadeira e perfeita. 


82 


A reconciliação com nossos inimigos é apenas um desejo de 


melhorar nossa própria condição, um cansaço de lutar e um medo de algum infeliz 
ocorrência. 


833 


O que os homens chamam de amizade é apenas um relacionamento, apenas 
um arranjo de interesses recíprocos e uma troca de favores; é em essência 
nada mais que uma transação em que o amor próprio sempre espera ganhar alguma coisa. 


LXXXIV É 


mais vergonhoso desconfiar dos amigos do que ser traído por eles. 


LXXXV 


Muitas vezes nos persuadimos a amar pessoas que são mais poderosas 
do que nós, mas é apenas o interesse que produz nossa amizade; não 


nos damos aos outros pelo bem que desejamos fazer, mas pelo que 
desejamos receber. 


LXXXVI 
Nossa desconfiança dos outros justifica sua falsidade. 


87 
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Os homens não viveriam muito tempo em sociedade se não fossem tolos uns dos outros. 


88 


A auto-estima aumenta ou diminui para nós as boas qualidades 
de nossos amigos, na proporção da satisfação que temos deles, 
e julgamos seu mérito pela maneira como vivem conosco. 


89 


Todo mundo reclama de sua memória e ninguém reclama de 
seu julgamento. 


XC 


No comércio da vida ficamos mais satisfeitos com nossas faltas do que 
com nossas boas qualidades. 


XCI 


A maior ambição não tem a menor aparência dela, quando se 
encontra na absoluta impossibilidade de chegar onde aspira. 


XCII 


Desenganar um homem preocupado com seu mérito é torná-lo um 
cargo tão ruim quanto aquele que foi prestado aquele louco de Atenas 
que acreditava que todos os navios que chegavam ao porto eram seus. 


XCIlI 


Os velhos dão bons preceitos para se consolar por não estarem 
mais em condições de dar maus exemplos. 


XCIV 


Grandes nomes rebaixam, em vez de elevar, aqueles que não 
sabem apoiá-los. 


XCV 


A marca de um mérito extraordinário é ver que aqueles que mais 
o invejam são obrigados a alugá-lo. 
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LXXXVIII 


O amor-próprio aumenta para nós ou diminui para nós as boas 
qualidades de nossos amigos, na proporção da satisfação que 
sentimos com eles, e julgamos seu mérito pelo modo como estão conosco. 


89 


Todo mundo reclama de sua memória e ninguém reclama de seu 
julgamento. 


XC 


Em nossas trocas com os outros, muitas vezes agradamos mais por nossos defeitos do 
que por nossas boas qualidades. 


XCI 


A ambição mais ousada nunca aparece como tal quando se 
depara com a impossibilidade absoluta de atingir a meta a que aspira. 


XXII 


Desiludir um homem obcecado pelo seu próprio mérito é prestar-lhe um 
desserviço tão grande quanto foi feito ao lunático ateniense que acreditava 


que todos os navios que chegavam ao porto lhe pertenciam. 


XCIlI 


Os velhos dão bons conselhos para se consolar por não serem mais 
capazes de dar maus exemplos. 


XCIV 
Grandes nomes rebaixam ao invés de elevar aqueles que não sabem 


como defendé-los. 


XCV 


A marca do mérito extraordinário é quando aqueles que mais o invejam se 
sentem obrigados a elogiá-lo. 


96 
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Tal homem é ingrato, que é menos culpado de sua ingratidão, do que 
aquele que lhe fez bem. 


XCVII 


Enganava-se quando se acreditava que o espírito e o juízo eram 

duas coisas diferentes: o juízo é apenas o tamanho da luz que penetra 
no fundo das coisas; ela percebe nele tudo o que deveria ser notado e 
percebe o que parece imperceptível. Assim, devemos estar de acordo 
que é a extensão da luz do espírito que produz todos os efeitos que são 
atribuídos ao juízo. 


XCvII 
Todos falam bem de seu coração, e ninguém ousa falar de sua mente. 


XCIX 
A polidez de espírito consiste em pensar coisas honestas e delicadas. 


C 
A galanteria da sagacidade é dizer coisas lisonjeiras de uma maneira 
agradável. 

CI 


Muitas vezes acontece que as coisas se apresentam à nossa mente 
mais acabadas do que poderiam fazer com muita arte. 


Cil 
A mente é sempre o tolo do coração. 


103 
Todos os que conhecem sua mente, não conhecem seu coração. 


XCVI 


Um ingrato é menos repreensível por sua ingratidão do que aquele que 
lhe fez um favor. 
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XCVII 


Erramos se acreditamos que mente e juízo são duas coisas diferentes: juízo é apenas 
o poder da luz que penetra na essência de uma matéria; toma nota de tudo o que 
deve ser notado e percebe o que parece ser imperceptível. Assim, somos obrigados 

a concordar que é a penetração da luz da mente que produz os efeitos que atribuímos 
ao julgamento. 


98 


Todo mundo tem coisas boas a dizer sobre seu coração, mas ninguém se 
atreve a dizer nada sobre seu cérebro. 


XCIX 


A polidez de espírito consiste em pensar em assuntos honestos e refinados. 


(6; 
A bravura da mente consiste em fazer comentários vazios de uma forma agradável. 
maneiras. 

LÁ 


Muitas vezes acontece que as ideias se apresentam à nossa mente de uma 
forma mais acabada do que se tivéssemos pensado cuidadosamente sobre elas. 


Cil 


A cabeça é sempre o tolo do coração. 


103 
Todos aqueles que conhecem suas mentes não conhecem seus corações. 


Civ 


Homens e negócios têm sua perspectiva. Tem uns que você tem que ver de perio para 
julgar bem, e outros que você nunca julga tão bem. 
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do que quando estamos longe dele. 


CV 


Aquele não é razoável a quem o acaso faz encontrar a razão; mas aquele que 
a conhece, que a discerne e que a prova. 


Cvi 


Para conhecer bem as coisas, você deve conhecer os detalhes; e como 
é quase infinito, nosso conhecimento é sempre superficial e imperfeito. 


Cvil 
É uma espécie de coqueteria apontar que nunca fazemos isso. 


Cvii 


A mente não pode desempenhar por muito tempo o caráter do coração. 


CIX 


A juventude muda esses gostos pelo ardor do sangue, e a velhice preserva os 
seus pelo hábito. 


CX 
Nada é dado tão liberalmente quanto este conselho. 


CXI 


Quanto mais uma amante ama, mais perito está de odiá-la. 


CXII 
Os defeitos da mente aumentam com a idade, como os do rosto. 


113 


Existem bons casamentos; mas não há nenhum que seja delicioso. 

CIV 
Pessoas e situações têm suas perspectivas ideais. Alguns, para serem bem 
julgados, devem ser vistos de perto, enquanto outros jamais poderão ser 
julgados tão bem quanto quando vistos à distância. 
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Cv 


Um homem racional não é aquele que tropeça na razão por acaso, mas aquele 
que a encontra pelo entendimento, pelo discernimento e pelo discernimento. 


CViI 


Para conhecer bem as coisas devemos conhecer seus detalhes, e por serem 
virtualmente infinitos, nosso conhecimento é sempre superficial e imperfeito. 


Cvil 
E uma espécie de flerte afirmar que nunca se flerta. 


Cvil 


A cabeça não pode continuar por muito tempo a desempenhar o papel do coração. 


CIX 


Os jovens mudam seus gostos pelo ardor de seu sangue, e os velhos 
conservam os seus por hábito. 


[6) 


CX One não dá nada tão livremente como conselhos. 


CXI 


Quanto mais se ama uma amante, mais perto se está de odiá-la. 


CXII 


As manchas da mente, assim como as do rosto, aumentam com a idade. 


113 


Há bons casamentos, mas não há nenhum que seja delicioso. 
CXIV 


Não se pode consolar-se por ter sido enganado pelos inimigos e traído 
pelos amigos, e muitas vezes se contenta em sê-lo por si mesmo. 


115 


É tão fácil enganar a si mesmo sem perceber, quanto é 
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É difícil enganar os outros sem perceber. 


CXVI 


Nada é menos sincero do que a maneira de pedir e aconselhar. Aquele que 

pede parece ter uma deferência respeitosa aos sentimentos de seu amigo, 
embora pense apenas em fazé-lo aprovar os seus e torná-lo fiador de sua 
conduta; e ele testemunha um zelo ardente e desinteressado, embora na maioria 
das vezes busque, nos conselhos que dá, apenas seu próprio interesse ou sua 
glória. 


CXVII 


A mais sutil de todas as sutilezas é saber fingir cair nas armadilhas que nos 
armaram; e nunca se engana tão facilmente como quando se pensa em enganar 
os outros. 


CXVIII 


A intenção de nunca enganar nos expõe a sermos enganados muitas vezes. 


CXIX 
Estamos tão acostumados a nos disfarçar dos outros, que finalmente nos 
disfarçamos. 

CXX 


Muitas vezes fazemos traições por fraqueza do que por um propósito 
formado para trair. 


121 


Muitas vezes fazemos o bem para poder fazer o mal impunemente. 


CXIV 


Ficamos inconsoláveis quando somos enganados por nossos inimigos e traídos 


por nossos amigos, mas muitas vezes nos contentamos em ser enganados e traídos 
por nós mesmos. 


115 
E tão fácil enganar a si mesmo sem estar ciente disso quanto é difícil 


Machine Translated by Google 


enganar os outros sem que eles percebam. 


CXVI 


Nada é menos sincero do que a forma como pedimos e aconselhamos. 

Aquele que pede parece acatar respeitosamente a opinião do amigo, 

pensando apenas em fazé-lo aprovar o que tem em mente e dar-lhe 

garantia de sua conduta. Ele, por sua vez, responde com expressões 

de zelo ardente e desinteressado, embora de fato geralmente baseie os 

conselhos que dá no que redundará em seu próprio interesse, ou em seu prestígio. 


CXVII 


A astúcia mais sutil é fingir cair na armadilha que nos foi armada; e nós 
mesmos nunca somos tão facilmente enganados como quando sonhamos 
em enganar os outros. 


CXVIII A 


determinação de nunca enganar os outros muitas vezes nos expõe a 
sermos enganados. 


CXIX 


Estamos tão acostumados a nos esconder dos outros que muitas vezes 
acabamos nos escondendo de nós mesmos. 


CXX 


Somos mais traiçoeiros por fraqueza do que por uma intenção 
consciente de ser traiçoeiros. 


121 


Muitas vezes fazemos o bem para podermos sair impunes de fazer o mal. 


122 


Se resistimos as nossas paixões, é mais pela sua fraqueza do que pela 
nossa força. 


CXXIII 
Dificilmente se sentiria prazer se nunca se lisonjeasse. 
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CXXIV 


Os mais hábeis passam toda a vida a culpar as sutilezas, a usá- 
las em alguma grande ocasião e por algum grande interesse. 


CXXV 


O uso ordinário da sutileza é a marca de uma mente pequena, e 


quase sempre acontece que aquele que a usa para se cobrir em 
um lugar, se descobre em outro. 


126 
Sutilezas e traições vêm apenas da falta de habilidade. 


127 


A verdadeira maneira de ser enganado é pensar que você é mais inteligente do que os outros. 


CXXVIII 


Sutileza excessiva é falsa delicadeza; e a verdadeira delicadeza é a 
sutileza sólida. 


CXXIX 


Às vezes basta ser rude para não ser enganado por um homem inteligente. 


130 
A fraqueza é o único defeito que não pode ser corrigido. 


321 
O menor defeito das mulheres que se entregaram ao amor é 
fazer amor. 

CXXII 


Se somos capazes de resistir aos nossos impulsos é mais porque eles são 
fracos do que porque somos fortes. 


123 
Teríamos pouco prazer se nunca nos lisonjeássemos. 
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124 


As pessoas mais astutas passam a vida fingindo condenar a astúcia para 


que possam empregá-la em alguma grande ocasião ou em nome de algum 
grande interesse. 


125 


O uso constante da astúcia é a marca de uma mente pequena, e 


quase sempre acontece que aqueles que recorrem a ela para 
autoproteção se expõem ao ataque. 


126 
Astúcia e traição vêm de nada além de falta de habilidade. 


CXXVII 
A maneira mais segura de ser enganado é acreditar-se superior aos outros. 


118 


A sutileza excessiva é um tipo falso de refinamento; o verdadeiro refinamento é 
uma sutileza sólida. 


29 


Para não ser enganado por um homem inteligente, às vezes é 
necessário fingir ser um tolo. 


130 
A fraqueza é a única falha que nunca se pode esperar corrigir. 


321 


O menor defeito das mulheres que se abandonam ao amor é que 


elas fazem amor. 
132 


É mais fácil ser sábio para os outros do que ser sábio para si mesmo. 


133 
As únicas cópias boas são aquelas que nos fazem ver o ridículo de 
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vilões originais. 


CXXXIV 


Nunca se é tão ridículo pelas qualidades que se tem, como 
pelas que finge ter. 


135 


Às vezes somos tão diferentes de nós mesmos quanto dos outros. 


136 


Há pessoas que nunca teriam se apaixonado se nunca tivessem 
ouvido falar de amor. 


CXXXVII 
Fala-se pouco quando a vaidade não faz falar. 


CXXXVII É 


melhor falar mal de si mesmo do que não falar. 


139 


Uma das coisas que faz você encontrar tão poucas pessoas 

que parecem razoáveis e agradáveis na conversa, é que 
dificilmente há alguém que não prefira pensar no que quer dizer, 
do que responder precisamente ao que lhe é dito. . Os mais hábeis 
e os mais complacentes se contentam em mostrar apenas um 
olhar atento, ao mesmo tempo em que se vê em seus olhos e em 
suas mentes uma perplexidade pelo que lhes é dito e uma pressa 
de retornar ao que lhes é dito. significa; em vez de considerar que 
é uma má maneira de agradar aos outros ou de persuadi-los, 


procurar tanto agradar a si mesmo, e que ouvir bem e responder 
bem é uma das maiores perfeições que se pode ter na conversa. 


132 


É muito mais fácil ser sábio para os outros do que ser sábio para si mesmo. 


133 
As únicas cópias boas são aquelas que nos fazem ver quão ridículo é um pobre 
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original é. 


134 


Nunca somos tão ridículos pelas qualidades que temos como 
somos pelas que fingimos ter. 


135 


Às vezes, diferimos mais de nós mesmos do que dos outros. 


CXXXVI 


Há algumas pessoas que nunca teriam se apaixonado se nunca 
tivessem ouvido falar de amor. 


137 
Falamos pouco quando a vaidade não nos leva a falar. 


138 
Preferimos falar mal de nós mesmos do que não falar nada. 


CXXXIX 


Uma das razões que explica que se encontrem tão poucas pessoas 

que pareçam razoáveis e agradáveis na conversação é que quase 

não há quem não pense mais no que quer dizer do que em responder 
precisamente ao que foi dito. . Os mais espertos e educados se 

contentam apenas em parecer atentos, enquanto se pode dizer por 

seus olhos e seu porte que eles estão nesse momento vagando do 

que lhes está sendo dito para uma ânsia de retornar ao que eles 

querem dizer, e esquecer que é uma maneira pobre de agradar ou 

persuadir os outros a querer tanto agradar a si mesmo; e ouvir bem 

e responder bem é uma das maiores perfeições que se pode ter na conversaçã 


CXL 
Um homem de inteligência muitas vezes ficaria muito embaraçado sem a companhia de 
idiota 

141 


Muitas vezes nos gabamos de não estar entediados, e estamos tão 
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glorioso, que não queremos nos encontrar em má companhia. 


CXLII 


Como é próprio das grandes mentes fazer ouvir muitas coisas em 
poucas palavras, as pequenas mentes, ao contrário, têm o dom de 
falar muito e não dizer nada. 


113 


É mais pela estima de nossos próprios sentimentos que exageramos as boas 
qualidades dos outros, do que pela estima de seus méritos; e queremos atrair 
elogios para nós mesmos, quando parece que estamos dando a eles. 


CXLIV 


Não gostamos de elogiar e nunca elogiamos ninguém sem interesse. O 
elogio é uma lisonja habilidosa, oculta e delicada, que satisfaz 
diferentemente quem o dá e quem o recebe: recebe-o como recompensa 
pelo seu mérito; o outro a dá para mostrar sua justiça e discernimento. 


145 


Frequentemente escolhemos elogios venenosos, que por sua vez 


revelam falhas naqueles que elogiamos que não ousamos descobrir 
de nenhum outro tipo. 


146 


Normalmente alugamos apenas para ser alugado. 


CXLVII 


Poucos são suficientemente sábios para preferir a censura que lhes 
é útil ao elogio que os trai. 
CXL 


Uma pessoa espirituosa muitas vezes ficaria perdida sem a companhia de tolos. 


CXLI 


Muitas vezes nos gabamos de que nunca estamos entediados e, no entanto, 
somos tão vaidosos que nunca queremos nos encontrar em má companhia. 
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CXLII 


Como é uma característica das grandes mentes se fazer entender em 
poucas palavras, também é uma marca das mentes pequenas, ao contrário, 
falar muito sem realmente dizer muito. 


113 


É por estima por nossos próprios sentimentos que exageramos as boas 
qualidades de outras pessoas, e não por estima por seus méritos; e quando 


parece que queremos elogiar os outros, esperamos atrair elogios para nós 
mesmos. 


CXLIV 


Não gostamos de elogiar e nunca elogiamos sem segundas intenções. 
O elogio é lisonja, astúcia, dissimulado, delicado, que gratifica de diversas 
maneiras aquele que é elogiado e aquele que elogia; um o recebe como um 


reconhecimento merecido, o outro o dá para mostrar sua imparcialidade e 
discernimento. 


145 


Muitas vezes optamos por envenenar nosso elogio para dar a conhecer, por 
contraste, as faltas daqueles a quem elogiamos e para as quais não seria 
possível chamar a atenção de outra maneira. 


146 


Geralmente elogiamos apenas para sermos elogiados. 


CXLVII 


Poucas pessoas são sábias o suficiente para preferir críticas úteis 
a elogios traiçoeiros. 


148 
Há censuras que elogiam, e elogios que caluniam. 


CXLIX 
A recusa do elogio é um desejo de ser elogiado duas vezes. 
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CL 
O desejo de merecer os elogios que nos são dados fortalece 
nossa virtude; e o que é dado ao espírito, ao valor e à beleza, 
contribui para aumentá-los. 


CLI 
É mais difícil impedir-se de ser governado do que governar o 
outros. 
CLII 


Se não nos bajulamos, a bajulação dos outros não pode nos prejudicar. 


CLIII 


A natureza faz o mérito, e a fortuna o implementa. 


44 
A sorte nos corrige por várias falhas que a razão não pode corrigir. 


CLV 


Há alguns repugnantes com mérito, e alguns agradáveis com culpa. 


156 


Há pessoas cujo mérito consiste em dizer e fazer coisas 
estúpidas com utilidade, e que estragariam tudo se mudassem de conduta. 


148 
Alguns reprovam elogiam, outros elogiam reprovam. 


CXLIX 
Recusar elogios é o desejo de ser elogiado uma segunda vez. 
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CL 


O desejo de merecer os elogios que recebemos fortalece nossa virtude; 
e aquele dado à nossa sabedoria, valor e beleza ajuda a fortalecé-los. 


CLI 
É mais difícil evitar ser dominado do que dominar os outros. 


CLI 
Se não nos lisonjeássemos, a lisonja dos outros não poderia nos prejudicar. 


CLIII 


A Natureza faz o mérito, mas o Destino o põe em prática. 


dd 


O destino corrige muitas das nossas falhas que a razão não consegue corrigir. 


CLV 
Tem gente nojenta com mérito e outras que agradam até com seus defeitos. 


CLVI 


Há algumas pessoas cujo valor está em dizer e fazer tolices de maneira útil, e 
que estragam tudo se mudarem de conduta. 


CLVII 


A glória dos grandes homens deve sempre ser medida pelos meios que usaram 
para adquiri-la. 


158 
A bajulação é uma moeda falsa que não tem curso senão por nossa vaidade. 


100 
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Não basta ter grandes qualidades, é preciso ter economia. 


CLX 


Por mais deslumbrante que seja uma ação, não deve passar por grande, 
quando não é o efeito de um grande design. 


161 


Deve haver uma certa proporção entre as ações e as intenções, se quisermos 
extrair delas todos os efeitos que elas podem produzir. 


CLXII 


A arte de saber fazer bom uso das qualidades medíocres rouba a estima e muitas 
vezes dá mais reputação do que mérito real. 


CLXIII 


Há uma infinidade de comportamentos que parecem ridículos e cujas 
razões ocultas são muito sábias e muito sólidas. 


CLXIV 
É mais fácil parecer digno de empregos que não se tem, do que daqueles que 
se exerce. 

165 


Nosso mérito ganha para nós a estima das pessoas honestas, e nossa estrela 
a do público. 


CLVII 


O prestígio dos grandes homens deve sempre ser medido pelas maneiras 
como o adquiriram. 


CLVIII 
Bajulação é uma moeda falsa cujo valor deriva exclusivamente da nossa 
vaidade. 
100 


Não basta ter grandes qualidades, é preciso também saber administrar 
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eles. 


CLX 


Por mais brilhante que uma façanha possa ser, ela não deve ser considerada 
ótima a menos que seja o resultado de um grande objetivo. 


161 


Deve haver uma certa proporcionalidade entre as ações e os objetivos 
para calcular todos os efeitos que podem produzir. 


CLXII 


A arte de saber usar o talento medíocre ganha elogios e muitas vezes 
ganha mais reputação para uma pessoa do que o verdadeiro mérito. 


CLXIII 


Existem inúmeros planos que parecem ridículos, mas cujas razões 
ocultas são muito sábias e muito sólidas. 


CLXIV 


É muito mais fácil parecer qualificado para empregos que não temos do que 
para aqueles que temos. 


CLXV 
Nosso mérito nos traz a estima de pessoas respeitáveis, nossa sorte a 
do público. 

166 


O mundo recompensa as aparências de mérito com mais frequência do que o 
próprio mérito. 


CLXVII 
A ganância se opõe mais à economia do que à liberalidade. 


CLXVIII 


A esperança, por mais ilusória que seja, serve ao menos para nos 
conduzir ao fim da vida por um caminho agradável. 
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CLXIX 


Enquanto a preguiça e a timidez nos afastam de nosso dever, nossa virtude 
muitas vezes tem todo o crédito. 


170 


É difícil julgar se um processo claro, sincero e honesto é efeito da proibição ou 
da habilidade. 


111 


As virtudes se perdem no interesse próprio, como os rios se perdem no 
mais. 


172 


Se examinarmos cuidadosamente os vários efeitos do tédio, descobriremos 
que ele faz mais falta de dever do que interesse. 


CLXXIII 


Existem vários tipos de curiosidade; uma de interesse, que nos leva a desejar 
aprender o que pode ser útil para nós; e o outro do orgulho, que vem do desejo 
de saber o que os outros não sabem. 


CLXXIV 


E melhor empregar nossa mente em suportar os infortúnios que nos 
sobrevêm, do que em prever aqueles que podem nos acontecer. 


CLXVIO 


mundo recompensa a aparência de mérito com mais frequência do que o próprio mérito. 


CLXVII 


A avareza é mais inimiga do que gastar livremente para economizar. 


CLXVIII A 


esperança, por mais enganadora que seja, pelo menos nos conduz no final da vida 
por um caminho agradável. 
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CLXIX 


Embora seja a preguiça e o medo que nos mantêm cumprindo nosso dever, na 
maioria das vezes é nossa virtude que recebe elogios por isso. 


170 


É difícil decidir se o comportamento sincero e honesto é resultado da 
probidade ou da astúcia. 


CLXXI 
A virtude perde-se no interesse próprio como os rios se perdem no mar. 


172 


Se examinarmos cuidadosamente os vários efeitos do tédio, descobriremos que é mais 
provável que interfiram em nossos deveres do que em nossos interesses. 


CLXXIII 


Existem diferentes tipos de curiosidade. Um nasce do interesse, 
que nos leva a querer saber tudo o que nos pode ser útil; o outro do 
orgulho, que vem do desejo de saber coisas que os outros ignoram. 


CLXXIV 


E melhor empregar nossas mentes para lidar com os infortúnios que nos 
acontecem do que antecipar aqueles que podem ocorrer. 


175 


A constância no amor é uma inconstância perpétua, que faz com 

que nosso coração se apegue sucessivamente a todas as qualidades 
da pessoa que amamos, ora dando preferência a uma, ora a outra, 
para que essa constância não seja apenas uma inconstância presa e 
contida no mesmo assunto. 


CLXXVI 
Há dois tipos de constância no amor: um vem de encontrar 
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constantemente na pessoa se ama novos assuntos para amar; e a 
outra vem do fato de que fazemos uma honra ser constante. 


CLXXVII 


A perseverança não merece censura nem elogio, porque é apenas a 
duração dos gostos e sentimentos, que não se tira e não se dá. 


CLXXVIII 


O que nos faz amar os novos conhecidos não é tanto o cansaço 

que temos dos antigos, ou o prazer de mudar, mas o desgosto por não 

sermos suficientemente admirados por aqueles que nos conhecem 

muito bem, e a esperança de sermos mais daqueles que não nos conhece tão bem. 


179 


Às vezes nos queixamos levianamente de nossos amigos, para justificar 
antecipadamente nossa leviandade. 


180 


Nosso arrependimento não é tanto um arrependimento do mal que fizemos, 
mas um medo do que pode acontecer conosco. 


CLXXXI 


Há uma inconstância que vem da leveza da mente, ou de sua 
fraqueza, que a faz receber todas as opiniões dos outros; e há outra, 
que é mais desculpável, que vem do desgosto com as coisas. 
175 
A constância no amor é uma inconstância perpétua que leva nosso 
coração a se apegar sucessivamente a todas as qualidades da 
pessoa que amamos, dando preferência ora a uma, ora a outra, de 
modo que essa constância não passa de uma inconstância ligada e confinada er 
mesma pessoa. 


CLXXVI 


Há dois tipos de constância no amor. Em um, há a descoberta 
infindável de coisas novas para amar na pessoa que se ama; no outro, há 
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a sensação de que é um ponto de honra ser constante. 


CLXXVII A 


perseverança não merece censura nem elogio, pois é apenas a 
persistência de gostos e sentimentos que não se pode criar nem destruir. 


CLXXVIII 


O que nos faz gostar de novos interesses não é tanto o tédio com os antigos, 
ou o prazer da novidade, mas o desânimo por não ser suficientemente 
admirado por aqueles que sabem mais do que nós, e a esperança de ganhar 
vantagem sobre aqueles que não sabem. sabemos tanto quanto nós. 


CLXXIX 


Às vezes reclamamos da leviandade de nossos amigos para justificar nossa 
própria leviandade de antemão. 


CLXXX 


Nosso arrependimento não é tanto arrependimento pelo mal que fizemos, mas 
medo do mal que ele pode nos trazer. 


CLXXXI 


Uma espécie de inconstância vem da trivialidade ou da fraqueza de nossas 

mentes, que nos fazem aceitar todas as opiniões de outras pessoas; e há 

outro tipo, mais desculpável, que vem do desgosto com as coisas. 
CLXXXII 

Os vícios entram na composição das virtudes, como os venenos entram na 


composição dos remédios. A prudência os une e os tempera, e os usa utilmente 
contra os males da vida. 


CLXXXII 


Deve ser acordado, para honra da virtude, que os maiores infortúnios dos 
homens são aqueles em que caem por crimes. 


CLXXXIV 


Confessamos nossas faltas para reparar por nossa sinceridade o mal que 
nos fazem na mente dos outros. 
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1885 
Há heróis no mal como no bem. 


186 


Não desprezamos todos os que têm vícios; mas desprezamos todos 
aqueles que não têm virtude. 


1887 
O nome de virtude serve ao interesse tão utilmente quanto aos vícios. 


CLXXXVII 


A saúde da alma não é mais assegurada do que a do corpo; e embora 
pareçamos distantes das paixões, não corremos menos perigo de se 
deixar levar por elas do que de adoecer quando estamos bem. 


CLXXXIX 


Parece que a natureza prescreveu a cada homem, desde o seu 
nascimento, limites para as virtudes e para os vícios. 


CXC 
Só os grandes homens têm grandes falhas. 


1882 


Os vícios entram na composição das virtudes como os 
venenos entram na composição dos remédios. A prudência os 
une e os tempera, tornando-os eficazes contra os males da vida. 


183 


Deve-se dizer, em favor da virtude, que os maiores infortúnios que atingem 
os homens são aqueles que resultam dos crimes que eles mesmos cometem. 


CLXXXIV 


Reconhecemos nossas faltas para reparar, com nossa sinceridade, o 
mal que os outros acreditam que fizemos. 
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1885 
Existem heróis do mal assim como existem heróis do bem. 


186 


Não desprezamos todos os que têm vícios, mas desprezamos todos os que 
não têm virtudes. 


1887 


Uma reputação de virtude pode servir aos nossos interesses tão bem quanto uma reputação de vício. 


CLXXXVIII 


Não podemos confiar na saúde de nossa mente mais do que na saúde 
de nosso corpo, e não corremos menos perigo de sermos dominados pela 
emoção quando estamos calmos do que de adoecer quando estamos saudáveis. 


CLXXXIX 


Parece que a Natureza determina no nascimento a extensão das virtudes e vícios 
de cada homem. 


CXC 


Não é apropriado que qualquer um, exceto grandes homens, tenha grandes falhas. 
CXCI 


Podemos dizer que os vícios nos esperam no decorrer da vida, como 
hóspedes com os quais devemos nos hospedar sucessivamente; e duvido 
que a experiência nos tenha feito evitá-los, se nos fosse permitido fazer duas vezes o mestr 


CXCII 


Quando os vícios nos abandonam, nos lisonjeamos com a crença de que 
somos nós que os deixamos. 


CXCIII 


Há recaídas nas doenças da alma como nas do corpo. 
O que tomamos para nossa cura é, na maioria das vezes, apenas 
uma liberação ou uma mudança do mal. 


CXCIV 
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Os defeitos da alma são como as feridas do corpo; qualquer que seja o 
cuidado para curá-los, a cicatriz sempre aparece, e correm o risco de se abrir 
a qualquer momento. 


CXCV 


O que muitas vezes nos impede de ceder a um vício é que temos vários. 


CXCVI 
Esquecemos facilmente nossas falhas, quando elas são conhecidas apenas por nós. 


CXCVII 


Há pessoas de quem nunca se pode acreditar no mal sem tê-lo visto; mas 
não há ninguém em quem deva nos surpreender quando o vemos. 


CXCVIII 


Elevamos a glória de uns para diminuir a de outros: e às vezes elogiaríamos 
menos o Sr. Príncipe e o Sr. de Turenne, se não quiséssemos culpá-los. 


CXCI 


Poderíamos dizer que no curso de nossas vidas os vícios nos esperam como 

os estalajadeiros com os quais às vezes somos obrigados a nos hospedar; e 
duvido que a experiência nos leve a evitá-los se nos for permitido fazer a mesma 
viagem uma segunda vez. 


CXCII 


Quando nossos vícios nos abandonam, nos lisonjeamos com a crença de 
que os deixamos. 


CXCill 


Há remissões de doenças mentais e físicas, e o que pensamos como cura na 
maioria das vezes nada mais é do que um alívio temporário ou uma mudança da 
doença. 


CXCIV 
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Defeitos da mente são como feridas do corpo. Por mais cuidados que 
tenhamos para curá-las, as cicatrizes sempre permanecem e correm o risco 
de reabrir a qualquer momento. 


CXCV 


O que muitas vezes nos impede de desistir de um único vício é que temos 
muitos deles. 


CXCVI 


É fácil para nós esquecer nossas falhas se elas são conhecidas apenas por nós mesmos. 


CXCVII 


Há pessoas de quem nunca poderíamos acreditar em nada de ruim sem 


ver a prova; no entanto, há muito poucos em quem ficaríamos surpresos 
em vê-lo. 


CXCvVIII 


Engrandecemos a glória de uns para diminuir a de outros; e às vezes 
elogiaríamos menos o senhor Príncipe e o senhor de Turenne se não 
quiséssemos culpar a ambos. 


CXCIX 


O desejo de parecer habilidoso muitas vezes impede a pessoa de se tornar assim. 


CC 
A virtude não iria tão longe se a vaidade não lhe fizesse companhia. 


[9707] 
Quem pensa que pode encontrar em si mesmo o suficiente para 
prescindir de todos, está muito enganado; mas quem acredita que não se 
pode prescindir dele está ainda mais enganado. 


100 


Falsos honestos são aqueles que disfarçam seus defeitos dos outros e de 
Si mesmos; as verdadeiras pessoas honestas são aquelas que as conhecem 
perfeitamente e as confessam. 
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Cciil 


O verdadeiro homem honesto é aquele que não se importa com nada. 


CCciv 
A severidade das mulheres é um ajuste e uma maquiagem que acrescentam à sua 
beleza. 

CCcv 


A honestidade das mulheres é muitas vezes o amor à sua reputação e à sua 


descanso. 


Ccvi 


É ser um homem verdadeiramente honesto querer estar sempre exposto à vista 
de pessoas honestas. 


A CCVII 


Madness nos acompanha em todas as fases da vida. Se alguém parece sábio, é 
apenas porque suas loucuras são proporcionais à sua idade e fortuna. 


CXCIX 


O desejo de parecer inteligente muitas vezes impede a pessoa de sê-lo. 


Cc 


A virtude não iria tão longe se a vaidade não lhe fizesse companhia. 


Cci 


Aquele que acredita que pode encontrar em si mesmo o suficiente para passar sem 


mais ninguém está muito enganado; mas quem pensa que ninguém mais pode passar 
sem ele está ainda mais enganado. 


100 


Pessoas pseudo-boas são aquelas que escondem seus defeitos dos outros e dos 


Machine Translated by Google 


eles mesmos; enquanto as pessoas verdadeiramente boas são aquelas que as conhecem 
perfeitamente bem e as reconhecem. 


Cciil O 


homem verdadeiramente bom não se ofende com nada. 


Cciv 


A dureza das mulheres é uma vestimenta e um cosmético que acrescentam à sua 
beleza. 


Cccv 


A respeitabilidade nas mulheres é muitas vezes o amor por sua reputação e repouso. 


CCcvi 


Ele é um homem verdadeiramente bom que deseja estar sempre exposto ao escrutínio 
de pessoas boas. 


CCviII 


A loucura nos acompanha em todas as fases da vida. Se alguém parece sábio é 
apenas porque sua tolice é proporcional à sua idade e fortuna. 


CCvIlIl 


Há tolos que se conhecem e que usam habilmente suas tolices. 


CCiX 


Quem vive sem loucura não é tão sábio quanto pensa. 


200 


À medida que envelhecemos, tornamo-nos mais loucos e mais sábios. 


CCXI 


Tem gente que se parece com vaudevilles, que só canta por um certo tempo. 
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CCXII 


A maioria das pessoas julga os homens apenas pela moda que 
possuem ou por sua fortuna. 


CCXIII 


O amor à glória, o medo da vergonha, o desígnio de fazer fortuna, o 
desejo de tornar nossa vida confortável e agradável, e o desejo de 
rebaixar os outros, são muitas vezes as causas desse valor, tão famoso entre os ho 


CCXIV 


Valor, entre soldados comuns, é um comércio perigoso que eles 
assumiram para ganhar a vida. 


CCXV 


Perfeita coragem e completa covardia são dois extremos raramente 
alcançados. O espaço entre dois é vasto e contém todos os outros 
tipos de coragem. Não há menos diferenças entre eles do que entre 
rostos e humores. Há homens que se expõem voluntariamente no início 
de uma ação, e que relaxam e se desencorajam facilmente pela sua 
duração. Há alguns que ficam felizes quando satisfazem a honra do 
mundo, e que encontram muito pouco além disso. Vemos alguns que 
nem sempre são iguais .. (CONT.) 


CCvii 
Há algumas pessoas que são tolas e empregam sua tolice com 
astúcia. 
CCIX 


Quem vive sem loucura não é tão sábio quanto pensa 


CCX 
Na velhice nos tornamos mais tolos e mais sábios. 


211 
Tem gente que, como num show de vaudeville, só diverte 
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por um tempo curto. 


CCXII 


A maioria das pessoas só julga os homens pelo seu status ou pela sua fortuna. 


CCXIIl O 


amor à glória, o medo da desgraça, o objetivo de fazer fortuna, o desejo de 
tornar nossa vida confortável e agradável e o prazer de rebaixar os outros são 
muitas vezes as causas da bravura que os homens aclamam. 


CCXIV 


Nos soldados comuns, a bravura é o caminho perigoso para ganhar a vida. 


CCXV 


Perfeita bravura e total covardia são dois extremos que raramente 
encontramos. O espaço entre esses dois é vasto e contém todas as outras formas 
de coragem. As diferenças entre eles não são menores do que aquelas entre 
rostos ou emoções. Há homens que se expõem casualmente no início de uma 
ação, mas desistem e ficam facilmente desanimados à medida que ela continua. 
Há alguns que fazem apenas o necessário para satisfazer a honra mundana e 
pouco farão além disso. Alguns nem sempre dominam seu medo tão bem quanto 
outros... (CONT.) 

CCXV (cont.) 
mestres de seu medo. Outros às vezes se deixam levar por terrores gerais; 
outros vão para o cargo porque não ousam permanecer em seus postos. Há 
alguns em quem o hábito dos menores perigos fortalece sua coragem e os prepara 
para se expor a maiores. Há alguns que são valentes com a espada e temem os 
golpes do mosquete; outros estão seguros dos golpes de um mosquete e temem 
lutar com os golpes de uma espada. Todas essas coragem de diferentes tipos 
concordam que a noite aumenta o medo e esconde boas e más ações, dá liberdade 
para cuidar de si mesmo. Há ainda outra consideração mais geral: pois não se vê 
um homem que faz tudo o que seria capaz de fazer em uma ocasião, se tivesse 
certeza de voltar disso; de modo que é evidente que o medo da morte tira algo de 
valor. 
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CCXVI 


O valor perfeito é fazer sem testemunhas o que se seria capaz de fazer 
diante de todos. 


CCXVII 


A intrepidez é uma força extraordinária da alma, que a eleva acima dos 
problemas, das desordens e das emoções que a visão de grandes perigos 
poderia suscitar nela; e é por essa força que os heróis se mantêm em 
estado pacífico e preservam o livre uso de sua razão nos acidentes mais 
surpreendentes e terríveis. 


CCXVIII 
A hipocrisia é um tributo que o vício presta à virtude. 


CCXIX 


A maioria dos homens se expõe o suficiente na guerra para salvar sua 
honra; mas poucos sempre querem expor o quanto é necessário para 
que o propósito para o qual se expõem tenha sucesso. 


CCXV (cont.) 
Há quem às vezes se deixe dominar por medos abstratos; outros 
atacam o inimigo porque estão com muito medo de permanecer em seus 
postos. Para alguns, perigos menores agem para aumentar sua coragem e 
prepará-los para enfrentar perigos maiores. Há alguns que enfrentam 
bravamente o golpe de uma espada, mas temem o tiro de fuzil; outros que 
enfrentam os tiros com calma, mas têm medo de serem atingidos pelo 
golpe de uma espada. O que todas essas diferentes formas de coragem 
têm em comum é que a noite aumenta os medos e, ao ocultar boas e más 
ações, oferece oportunidades para agir com cautela. Há outro ponto mais 
geral a ser feito a esse respeito, que é que nunca vemos um homem que 
faça tudo o que é capaz de fazer em uma determinada instância se tivesse 


certeza de voltar ileso; de modo que é claramente o caso que, até certo 
ponto, o medo da morte diminui o valor. 


CCXVI 
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A bravura perfeita é fazer, sem observadores, o que se é capaz de 
fazer diante de todos. 


227 


A coragem é uma força extraordinária do espírito que o eleva acima das 
perturbações, das desordens e das emoções que a presença de grandes 
perigos nele podem suscitar; e é com esse poder que os heróis são 
capazes de manter-se em um estado de espírito nivelado e continuar a 
pensar com clareza, apesar dos acidentes mais surpreendentes e terríveis. 


CCXVIII A 


hipocrisia é a homenagem que o vício presta à virtude. 


CCXIX 


A maioria dos homens se expõe o suficiente na batalha para salvar 
sua honra; mas alguns sempre desejam se expor mais do que o 
necessário para que possam atingir o objetivo para o qual se expõem. 


CCXX 


A vaidade, a vergonha e, sobretudo, o temperamento muitas vezes fazem o 
valor dos homens e a virtude das mulheres. 


CCXXI 
Não se quer perder a vida, quer-se adquirir a glória: o que significa 
que os bravos têm mais habilidade e sagacidade para evitar a morte 
do que as pessoas de chicana para preservar seus bens. 


222 


Há poucas pessoas que, na primeira inclinação da idade, não mostram 
onde seu corpo e sua mente devem falhar. 


223 


É a gratidão e a boa-fé dos mercadores; mantém o comércio; e nós não 
pagamos porque ele é só nós 
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para pagar, mas para encontrar mais facilmente pessoas que nos emprestam. 


CCXXIV 


Todos aqueles que se absolvem dos deveres de gratidão não podem se 
gabar de serem gratos. 


CCXXV 
O que faz o erro de cálculo no reconhecimento que se espera das 
graças que se deu é que o orgulho de quem dá e o orgulho de quem 
recebe não podem concordar com o preço do benefício. 


CCXXVI 
Muita pressa no cumprimento de uma obrigação é uma espécie de 
ingratidão. 

CCXXVII 


Pessoas felizes dificilmente se corrigem; sempre pensam que estão 
certos, quando a fortuna sustenta sua má conduta. 


220 


Orgulho, vergonha e, acima de tudo, caráter, muitas vezes tornam os homens valentes e as 
mulheres virtuosas. 


CCXXI 


Não queremos perder nossas vidas e queremos ganhar a glória, e isso faz com 
que os homens corajosos sejam mais diretos e espirituosos em fugir da morte 
do que os trapaceiros tentando manter seus ganhos. 


CCXXII 


São poucas as pessoas que, aos primeiros sinais da idade que se 
aproxima, não dão a entender que seus corpos e suas mentes estão fadados ao fracasso. 


223 
Vale tanto para a gratidão quanto para a boa fé dos mercadores; 
sustenta o comércio; e não pagamos nossas dívidas porque é a coisa 
certa a fazer, mas para que possamos encontrar mais facilmente pessoas que nos empre 
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CCXXIV 


Quem paga suas dívidas de gratidão não pode por isso se gabar 
de acreditar que é grato. 


225 


O que faz com que uma pessoa fique desapontada com a gratidão 
que espera por um favor que fez é que o orgulho do doador e o 
orgulho do receptor os impedem de concordar sobre o valor do favor. 


CCXXVI 
A pressa de cumprir uma obrigação é uma espécie de ingratidão. 


CCXXVII 


Pessoas felizes raramente se corrigem; eles sempre acreditam que 


estão certos quando o destino tolera sua má conduta. 
CCcxXXvII 


O orgulho não quer dever, e a autoestima não quer pagar. 


CCXXIX 
O bem que recebemos de alguém exige que respeitemos o mal que 
ele nos faz. 

CCXXX 


Nada é tão contagioso como o exemplo, e nunca fazemos um 

grande bem ou um grande mal que não produza semelhantes. 

Imitamos as boas ações por emulação e as más pela malignidade 

de nossa natureza, que a vergonha mantém prisioneira e o exemplo liberta. 


231 


É uma grande loucura querer ser sábio sozinho. 


232 


Qualquer que seja o pretexto que demos às nossas aflições, muitas vezes são apenas 
o interesse próprio e a vaidade que as causam. 
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CCXXXIII 


Há vários tipos de hipocrisia nas aflições. Em um, sob o pretexto 

de lamentar a perda de alguém querido, lamentamos a nós mesmos; 
lamentamos a boa opinião que ela tinha de nós; lamentamos a 
diminuição de nosso bem, de nosso prazer, de nossa consideração. 
Assim, os mortos têm a honra das lágrimas que só correm para os 
vivos. Há outra hipocrisia que não é tão inocente, porque se impõe 
a todos: são as aflições de certas pessoas que aspiram à glória de 
uma dor bela e imortal. Depois que o tempo, que tudo consome, pôs 
fim ao que eles realmente tinham, suas lágrimas, suas queixas e 
seus suspiros continuam despertando suas opiniões; eles assumem 
um caráter lúgubre, e trabalham em... (CONT.) 


228 
O orgulho não quer dever, e o amor próprio não quer pagar. 


CCXXIX 


O bem que recebemos de alguém deve nos levar a respeitar o 
mal que ele nos fez. 


CCXXX 


Nada é tão contagioso como um exemplo, e nunca fazemos nenhum 
grande bem nem nenhum grande mal que não produza semelhantes. 
Imitamos as boas ações por emulação e as más pela malignidade de 
nossa natureza que foi aprisionada pela vergonha e que um exemplo soltou. 


231 


É uma grande tolice querer ser sábio sozinho. 


CCXXXII 


Por mais que tentemos explicar nossas aflições, muitas vezes elas são causadas 
apenas por interesse próprio e vaidade. 


CCXXXIIN 
Vários tipos de hipocrisia podem ser encontrados nas aflições. Em um, sob o 
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pretexto de chorar a perda de alguém que nos era querido, choramos por 

nós mesmos; lamentamos a boa opinião que a pessoa tinha de nós; 
choramos pela diminuição do nosso bem-estar, do nosso prazer, da nossa 
estima. Assim, os mortos são honrados com lágrimas derramadas apenas 
pelos vivos. Digo que isso é uma espécie de hipocrisia porque nesse tipo de aflição a pess 
Há outro tipo de hipocrisia que não é tão inocente porque se inflige a todos: é a 
dor manifestada por certas pessoas que aspiram à glória de uma dor bela e 
imortal. Depois que a passagem do tempo, que tudo consome, pós fim à sua dor 
real, eles não podem acabar com o choro, o lamento e o gemido, assumem um 
caráter triste e trabalham para convencer os outros por todas as suas ações de 
que sua dor ... (CONT.) 


CCXXXII (cont.) 
persuadir por todas as suas ações, que seu desagrado só terminará com 
suas vidas. Essa vaidade triste e cansativa costuma ser encontrada em 
mulheres ambiciosas. Como seu sexo os fecha todos os caminhos que 
levam à glória, eles se esforçam para se tornar famosos mostrando uma 
aflição inconsolável. Há ainda outra espécie de lágrimas que têm apenas 
pequenas fontes que fluem e secam facilmente. Choramos para ter fama 


de ternos; um chora para ser complacente; choramos para ser lamentados; 
finalmente choramos para evitar a vergonha de não chorar. 


234 
É mais frequentemente por orgulho do que por falta de esclarecimento que se 
opõe com tanta obstinação às opiniões mais seguidas: encontram-se os 
primeiros lugares ocupados na boa festa e não se querem os últimos. 


CCXXXV 


Consolamo-nos facilmente pelas desgraças de nossos amigos, 
quando servem para sinalizar nossa ternura por eles. 


CCXXXVI 


O amor-próprio parece ser o enganador da bondade e se esquece de si 
mesmo quando trabalhamos para o benefício dos outros. 

No entanto, é tomar o caminho mais seguro para atingir seus objetivos; é 
emprestar com usura, a pretexto de dar: é finalmente adquirir todos os 
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mundo de uma forma sutil e delicada. 


CCXXXVII 


Ninguém merece ser elogiado por sua bondade se não tiver força para ser mau. 
Qualquer outra gentileza é mais frequentemente preguiça ou impotência da 


vontade. 
CCXXXVIII 
Não é tão perigoso prejudicar a maioria dos homens como fazer-lhes muito 
bem. 
233 (cont.) 


terminará apenas com suas vidas. Essa afetação triste e cansativa é 

encontrada normalmente em mulheres ambiciosas. Porque seu sexo os 

impede de todos os caminhos que levam à glória, eles tentam se fazer 
celebrados pela exibição de uma dor inconsolável. Há também outro tipo de dor 
que vem apenas de uma fonte pequena e seca facilmente. Um chora para ganhar 
a reputação de ser terno; chora-se para ter pena; um chora para ser chorado; e, 
finalmente, chora-se para escapar à ignomínia de não chorar. 


CCXXXIV É 
mais por orgulho do que por estupidez que se opõe tão obstinadamente às 
opiniões mais difundidas: verifica-se que os primeiros lugares no partido bom 
estão ocupados e não se querem os últimos. 


CCXXXV 


É fácil nos consolarmos pela desgraça de nossos amigos quando isso nos 
permite sinalizar nossa preocupação por eles. 


CCXXXVI 


Pode parecer que o amor-próprio é o logro da bondade e que se esquece de si 

mesmo quando trabalhamos para o benefício dos outros. No entanto, é tomar 

o caminho mais seguro para alcançar seus objetivos; está emprestando 

usurosamente sob o pretexto de dar; e, finalmente, está conquistando a todos por um sutil 
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e tática delicada. 


CCXXXVII 


Ninguém merece ser elogiado por sua bondade se lhe falta o poder de ser 


mau. Todas as outras bondades geralmente vêm apenas da preguiça ou da 
vontade fraca. 


CCXXXVIII 
Não é tão perigoso prejudicar a maioria dos homens como é fazer-lhes muito bem. 


CCXXXIX 


Nada lisonjeia nosso orgulho senão a confiança dos grandes, porque a 
consideramos um efeito de nosso mérito, sem considerar que na maioria das 
vezes vem apenas da vaidade ou da incapacidade de guardar segredos. 


CCXL 


Podemos dizer que o prazer separado da beleza é uma simetria da qual 
não conhecemos as regras, e uma relação secreta dos traços juntos e dos 
traços com as cores e com o ar de ninguém. 


CCXLI 


Coquetry é a base do humor feminino; mas nem todos a põem em 
prática, porque a coqueteria de alguns é reprimida pelo medo ou pela 
razão. 


CCXLII 


Muitas vezes incomodamos os outros, quando acreditamos que nunca 
podemos incomodá-los. 


CCXLIII 


Há poucas coisas que são impossíveis por si mesmas; e nos falta a 
aplicação para fazê-los ter sucesso mais do que os meios. 


CCXLIV 
A capacidade soberana consiste em conhecer bem os preços das coisas. 
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CCXLV 


É uma grande habilidade saber como esconder sua habilidade. 


CCXLVI O 


que parece ser generosidade muitas vezes é apenas uma ambição 
disfarçada que despreza os pequenos interesses para perseguir os maiores. 


CCXXXIX 


Nada lisonjeia mais nosso orgulho do que as confidências dos grandes, que 
julgamos feitas por mérito nosso; e deixamos de reconhecer que, na maioria das 
vezes, derivam da vaidade ou da incapacidade de guardar um segredo. 


240 


Pode-se dizer que o encanto sem beleza é uma simetria cujas regras são 
inteiramente desconhecidas, e uma correspondência secreta de traços entre si 
e desses traços com as cores e o porte da pessoa. 


CCXLI 


O flerte é a base da natureza feminina; mas nem todos põem em prática, porque o 
flerte de alguns é inibido pelo medo ou pela razão. 


CCXLII 
Muitas vezes incomodamos as pessoas quando se acredita que nunca as 
incomodaria. 

CXLIII 


Poucas coisas são inerentemente impossíveis; e muitas vezes nos falta a 
diligência do que os meios para alcançar o sucesso. 


CCXLIV 


A esperteza suprema consiste em conhecer bem o preço das coisas. 
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CCXLV 


É uma grande esperteza saber esconder a esperteza. 


CCXLVI 


O que parece ser generosidade muitas vezes é apenas uma ambição disfarçada 
que despreza os interesses menores para perseguir os maiores. 


CCXL VII 


A fidelidade que aparece na maioria dos homens é apenas uma invenção do 
amor-próprio para atrair confiança; é uma maneira de nos elevarmos acima 
dos outros e nos tornar mordomos das coisas mais importantes. 


CCXLVIII 


A magnanimidade despreza tudo para ter tudo. 


CCXLIX 


Não há menos eloquência no tom da voz, nos olhos e no ar da pessoa, do que na 
escolha das palavras. 


CCL 


A verdadeira eloquência consiste em dizer tudo o que é necessário e em dizer apenas 
o que é necessário. 


CCLI 


Há pessoas a quem as falhas se tornam boas, e outras que são 
desonradas com suas boas qualidades. 


CCLII 


É tão comum ver mudar os gostos quanto é extraordinário ver mudar as 
inclinações. 
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CCLII O 
interesse põe em movimento todo tipo de virtudes e vícios. 


CCLIV 


A humildade muitas vezes é apenas uma submissão fingida que se usa para 
submeter os outros. É um artifício do orgulho que se rebaixa para se elevar; e, 
embora se transforme de mil maneiras, nunca é melhor disfarçado e mais 
capaz de enganar do que quando se esconde sob o manto da humildade. 


CCXLVII 


A boa-fé que aparece na maioria dos homens é apenas uma invenção do amor- 
próprio visando conquistar a confiança; é um meio de nos elevarmos acima 
dos outros e de nos tornarmos administradores de coisas que são mais importantes. 


CCXLVIII 


A magnanimidade despreza tudo para ter tudo. 


CCXLIX 


Não há menos eloquência no tom de voz, nos olhos e no porte de uma 
pessoa do que na escolha das palavras. 


CCL 


A verdadeira eloquência consiste em dizer tudo o que deve ser dito, e não 
tudo o que pode ser dito. 


CCLI 


Há pessoas cujos defeitos lhes agradam, e outras que são desonradas por suas 
boas qualidades. 


252 


É tão comum ver os gostos mudarem quanto é incomum ver as 
propensões mudarem. 
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CCLIII 
O interesse próprio ativa todos os tipos de virtudes e vícios. 


CCLIV 


Humildade muitas vezes nada mais é do que a pretensão de submissão que 
se adota para minar os outros. É um artifício do orgulho que se rebaixa para 
se elevar; e embora possa se transformar de mil maneiras, nunca é melhor 
disfarçado nem mais capaz de enganar do que quando está escondido sob o 
pretexto da humildade. 


CCLV 
Todos os sentimentos têm cada um seu próprio tom de voz, gestos e rostos; e 
essa relação, boa ou ruim, agradável ou desagradável, é o que faz as pessoas 
gostarem ou não gostarem. 


CCLVI 
Em todas as profissões, cada um afeta um olhar e um exterior para aparecer o 
que quer que as pessoas acreditem. Então podemos dizer que o mundo só é 
feito de minas. 


CCLVII 
A gravidade é um mistério do corpo, inventado para esconder as falhas da 
mente. 

CCLVII O 


bom gosto vem mais do julgamento do que da mente. 


CCLIX 
O prazer do amor é amar, e a pessoa é mais feliz pela paixão que tem do que 
pela que dá. 

260 


A civilidade é o desejo de recebê-la e de ser considerado educado. 


CCXI 
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A educação que ordinariamente se dá aos jovens é um segundo 
amor-próprio que neles se inspira. 


CCLXII 


Não há paixão onde o amor-próprio reina tão poderosamente como no 
amor; e estamos sempre mais dispostos a sacrificar o resto do que 
amamos do que a perder o que temos. 


CCLXIII 


O que se chama liberalidade na maioria das vezes é apenas a vaidade 
de dar, que amamos mais do que damos. 


CCLV 
Cada uma das emoções tem seu próprio tom de voz, gestos e ares. 
E essa relação, boa ou ruim, agradável ou desagradável, é o que torna 
as pessoas agradáveis ou desagradáveis. 


CCLVI 


Em todas as profissões, cada uma afeta um ar e um exterior que o fará 
parecer o que ele quer que as pessoas pensem que ele é. E assim podemos 
dizer que o mundo é composto apenas de ares. 


CCLVII 
A gravidade é um mistério do corpo inventado para esconder os defeitos 
da mente. 

258 


O bom gosto vem mais do julgamento do que da mente. 


CCLIX 


O prazer do amor é amar, e nos alegramos mais com a paixão que 
temos do que com a paixão que damos. 


260 


A civilidade é um desejo de ser tratado civilmente e ser considerado educado. 
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CCXI 


A educação que se costuma dar aos jovens os inspira a um segundo amor- 
próprio. 


CCLXII 


Não há outra emoção em que o amor a si mesmo reine tão poderosamente 


quanto o amor; e estamos sempre mais inclinados a sacrificar a tranquilidade 
dos que amamos do que a perder a nossa. 


CCLXIII O 


que se chama generosidade, na maioria das vezes, nada mais é do que a 
vaidade de dar, que gostamos mais do que aquilo que damos. 


CCLXIV 


A piedade é muitas vezes um sentimento de nossos próprios males nos 
males dos outros. É uma hábil previsão dos infortúnios em que podemos 
cair. Damos ajuda aos outros para induzi-los a nos dar em ocasiões 
semelhantes; e esses serviços que prestamos a eles são, propriamente 
falando, bens que fazemos para nós mesmos. 


antecipadamente. 


CCLXV 


A pequenez de espírito torna a teimosia, e não acreditamos facilmente no que 
está além do que vemos. 


CCLXVI 


É um erro acreditar que apenas paixões violentas, como ambição e amor, 
podem triunfar sobre outras. A preguiça, definhando como é, é muitas 

vezes sua dona; usurpa todos os desígnios e todas as ações da vida; destrói 
e consome insensivelmente as paixões e as virtudes. 


CCLXVII A 


presteza em crer no mal sem tê-lo examinado suficientemente é efeito do 
orgulho e da preguiça. Queremos encontrar os culpados e não queremos nos 
preocupar em examinar os crimes. 
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CCLXVII 


Desafiamos os juízes pelos menores interesses, e desejamos que nossa 
reputação e nossa glória dependam do julgamento de homens, todos contrários 
a nós, seja por seu ciúme, seja por sua preocupação, seja por sua falta de 
esclarecimento. e é só para tê-los pronunciados a nosso favor que expomos de 
tantas maneiras nosso descanso e nossa vida. 


CCLXIX 


Dificilmente há um homem inteligente o suficiente para conhecer todo o mal que ele faz. 


CCLXIV 


A piedade é muitas vezes um sentimento de nossas próprias mazelas nas 

mazelas de outras pessoas. É uma antecipação astuta dos infortúnios que 

podem nos acontecer. Ajudamos outras pessoas para que elas se sintam 

obrigadas a nos ajudar em ocasiões semelhantes; e esses serviços que 

prestamos para eles são, propriamente falando, boas ações que fazemos a nós mesmos antes d 


CCLXV 


A mesquinhez da mente leva à teimosia; e não acreditamos facilmente em nada 
além do que podemos realmente ver. 


CCLXVI 


Enganamo-nos a nós mesmos quando acreditamos que só as paixões violentas 
como a ambição e o amor têm força para triunfar sobre as outras. A preguiça, por 
mais lânguida que seja, muitas vezes não abre mão de seu domínio; ela usurpa 
todos os planos e todos os atos da vida; ela destrói e consome insensivelmente as 
paixões e virtudes. 


CCLXVII A 
prontidão para acreditar no mal sem uma investigação adequada é fruto do orgulho 
e da preguiça. Deseja-se encontrar os culpados e não se quer se esforçar para 
investigar os crimes. 
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CCLXVIII 


Impugnamos os juízes ao menor sinal de interesse próprio e, 

no entanto, aceitamos que nossa reputação e prestígio 
dependam do julgamento de homens que se opõem a nós, seja 
por seu ciúme, seja por sua preocupação, seja por sua falta de 
iluminação, e é só para tê-los a nosso favor que expomos nossa 
paz e nossa vida de tantas maneiras. 


CCLXIX 


Dificilmente algum homem é inteligente o suficiente para conhecer todo o mal que ele faz. 


2600 
A honra adquirida é garantia daquilo que se deve adquirir. 


231 
A juventude é uma intoxicação contínua; é a febre da razão. 


2622 


Nada deve humilhar mais os homens que mereceram 


grandes elogios do que o cuidado que ainda têm em se exibir com 
pequenas coisas. 


2633 


Há pessoas que se aprovam no mundo, cujo único mérito são os 
vícios que servem ao comércio da vida. 


CCLXXIV 


A graça da novidade é amar o que a flor é para o fruto; dá-lhe um brilho 
que se apaga facilmente e que nunca mais volta. 


CCLXXV 


A boa natureza, que se gaba de ser tão sensível, é muitas vezes sufocada 
pelo menor interesse. 


CCLXXVI 
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A ausência diminui as paixões medíocres e aumenta as grandes, à 
medida que o vento apaga as velas e acende o fogo. 


CCLXXVII 


As mulheres muitas vezes pensam que amam, embora não amem. 

A ocupação de uma intriga, a emoção de espírito que a galanteria dá, a 
inclinação natural ao prazer de ser amado e a dor de recusar, 
convencem-nos de que têm paixão quando não têm que coqueteria. 


2600 
Uma honra adquirida é garantia de mais do que se deve adquirir. 


231 
A juventude é uma intoxicação contínua; é o delírio de razão. 


2622 


Nada deve humilhar mais os homens que mereceram grandes elogios do 
que o esforço que ainda fazem para se promoverem por coisas mesquinhas. 


CCLXXIII 


Há pessoas que são bem consideradas, mas que não têm mérito 
algum, exceto pelos vícios que facilitam o comércio da vida. 


CCLXXIV 


O encanto da novidade é amar como a flor é para o fruto; dá-lhe 
um brilho que se apaga facilmente e que nunca mais volta. 


CCLXXV 


Pessoas de boa índole, que se gabam de serem tão sensatas, muitas vezes são 
sufocadas pelo menor interesse próprio. 


CCLXXVI 
A ausência diminui as paixões fracas e intensifica as grandes, como o vento 


Machine Translated by Google 


sopra as velas e ventila as chamas. 


CCLXXVII 


As mulheres muitas vezes pensam que amam, embora não o amem. O 
envolvimento em uma intriga, a emoção da mente que um caso provoca, 

a propensão natural para o prazer de ser amado e a relutância em recusar, 
convence-os de que têm paixão quando na verdade tudo o que têm é flerte. 


268 


O que muitas vezes deixa insatisfeitos com o que negocia é que 
quase sempre abandonam o interesse de seus amigos pelo 
interesse do sucesso da negociação, que passa a ser deles, pela 
honra de terem conseguido o que empreenderam. 


CCLXXIX 


Quando exageramos a ternura que nossos amigos têm por nós, 


muitas vezes é menos por gratidão do que por desejo de que nosso 
mérito seja julgado. 


CCLXXX 


A aprovação que damos a quem entra no mundo vem muitas vezes 
do desejo secreto que temos por quem ali se estabelece. 


CCLXXXI 


O orgulho que nos inspira tanta inveja serve-nos muitas vezes também 
para moderá-lo. 


2882 


Há falsidades disfarçadas que representam tão bem a verdade 
que é mau juízo não se deixar enganar. 


2833 


Às vezes não há menos habilidade em saber tirar proveito de um bom conselho 
do que em aconselhar-se bem. 


Machine Translated by Google 


2884 
Há pessoas más que seriam menos perigosas se não tivessem 
bondade. 

CCLXXXV 


Magnanimidade é bastante definida pelo seu nome; no entanto, 
pode-se dizer que é o bom senso de orgulho, e a maneira mais 
nobre de receber elogios. 


268 


O que muitas vezes causa descontentamento com aqueles que negociam 

em nosso nome é que eles quase sempre abandonam o interesse de seus 
amigos pelo objetivo de uma negociação bem-sucedida, para que possam 
desfrutar da honra de alcançar o que empreenderam. 


CCLXXIX 


Quando exageramos a ternura que nossos amigos sentem por nós, muitas 
vezes é menos por gratidão do que pelo desejo de mostrar nosso valor. 


288 


A aprovação que se dá aos que estão entrando na sociedade muitas vezes 
vem de uma inveja secreta daqueles que estão estabelecidos nela. 


CCLXXXI 
O orgulho, que tanto inveja em nós, muitas vezes também nos ajuda a moderá-lo. 


CCLXXXII 


Algumas falsidades disfarçadas retratam tão bem a verdade que 
seria um mau julgamento não nos deixarmos enganar por elas. 


2833 


Às vezes é preciso tanta esperteza para saber tirar proveito de um bom 
conselho quanto para saber aconselhar-se bem. 


Machine Translated by Google 


2884 


Existem algumas pessoas más que seriam menos perigosas se 
não tivessem qualquer bondade. 


CCLXXXV 


Magnanimidade é adequadamente definida pelo seu nome; no entanto, pode- 
se dizer que é o bom senso de orgulho, e a maneira mais nobre de obter elogios. 


2886 


É impossível amar uma segunda vez o que realmente deixou de amar. 


CCLXXXVII 


Não é tanto a fertilidade da mente que nos faz encontrar 

vários expedientes no mesmo assunto, mas é a falta de iluminação 
que nos faz parar em tudo o que se apresenta à nossa imaginação, 
e que nos impede de discernir primeiro o que é o melhor. 


2638 


Há casos e doenças que azedam em certos momentos; e a grande 
habilidade consiste em saber quando é perigoso usá-la. 


2899 
A simplicidade afetada é uma impostura delicada. 


290 
Há mais falhas no humor do que na mente. 


CCXCI 
O mérito dos homens tem sua época, assim como os frutos. 


CCXII 


Podemos dizer do estado de espírito dos homens, como da maioria 
dos edifícios, que tem várias faces; alguns agradáveis e outros desagradáveis. 


Machine Translated by Google 


293 


A moderação não pode ter o mérito de combater a ambição e 
subjugá-la; eles nunca são encontrados juntos. A moderação 


é a languidez e a preguiça da alma, assim como a ambição é 
sua atividade e ardor. 


CCLXXXVI É 
impossível amar uma segunda vez aquilo que verdadeiramente deixou de 
amar. 

2887 


Não é tanto a fertilidade da mente que nos leva a encontrar 

inúmeros expedientes para a mesma situação, mas é a falta de 

brilho que nos faz parar em tudo que se apresenta à nossa 

imaginação e que nos impede de determinar imediatamente qual é o melhor. . 


2638 


Há casos e doenças que em certos momentos os remédios só 


pioram; e é preciso muita esperteza para saber quando é 
perigoso usá-los. 


2899 


A simplicidade afetada é uma impostura delicada. 


CCXC 
Há mais defeitos de temperamento do que de mente. 


O mérito 


masculino da CCXCI, como as frutas, tem sua época. 


CCXII 


Pode-se dizer que os humores dos homens, como a maioria dos 
edifícios, têm faces variadas, algumas agradáveis e outras desagradáveis. 


Machine Translated by Google 


CCXciII 


A moderação não pode ter o mérito de combater a ambição e subjugá- 
la; eles nunca serão encontrados juntos. A moderação é a languidez e a 
preguiça da alma, assim como a ambição é sua atividade e ardor. 


CCXCIV 


Sempre amamos aqueles que nos admiram, e nem sempre amamos 
aqueles que admiramos. 


CCXCV 
Estamos longe de conhecer todos os nossos desejos. 


CCXCVI 


É difícil amar aqueles que não estimamos; mas não é menos assim amar 
aqueles a quem estimamos muito mais do que a nós mesmos. 


CCXCVII 


Os humores do corpo têm um curso normal e regulado, que move e 
transforma nossa vontade imperceptivelmente. Eles rolam juntos e exercem 
sucessivamente um império secreto em nós; para que tenham uma parte 
considerável em todas as nossas ações, sem que possamos conhecê-lo. 


298 


A gratidão da maioria dos homens é apenas um desejo secreto de receber 
maiores bênçãos. 


CCXCIX 


Quase todo mundo tem prazer em cumprir pequenas obrigações: muitas 
pessoas são gratas pelo medíocre; mas dificilmente há quem não sinta 
ingratidão pelos grandes. 


Ccc 
Há loucuras que são tomadas como doenças contagiosas. 


Machine Translated by Google 


Ccci 


Um número suficiente de pessoas despreza o bem; mas poucos sabem dar. 


CCXCIV 
Gostamos sempre de quem nos admira e nem sempre gostamos de quem 
admiramos. 

CCXCV 


Ainda bem que não sabemos quais são todos os nossos desejos. 


CCXCVI 


É difícil amar aqueles a quem não estimamos nada; mas não é menos amar 
aqueles a quem estimamos muito mais do que a nós mesmos. 


CCXCVII 


As disposições do nosso corpo têm um curso ordinário e regulado que 
imperceptivelmente gira e move nossa vontade. Eles governam juntos e exercem 
sucessivamente um domínio secreto sobre nós; para que tenham uma parte 
considerável em todas as nossas ações sem que tenhamos a capacidade de conhecê-lo. 


298 


A gratidão, para a maioria dos homens, nada mais é do que um desejo secreto de 


receber benefícios ainda maiores. 


CCXCIX 


Quase todo mundo sente prazer em se livrar de obrigações 
mesquinhas: muitas pessoas sentem gratidão pelas moderadas; mas 
quase não há pessoa que não seja ingrata com os grandes. 


Ccc 
Existem alguns tipos de loucura que são pegas como doenças contagiosas. 


Ccci 


Machine Translated by Google 


Muitas pessoas desprezam a riqueza; mas poucos sabem como dá-lo. 


CCil 


Geralmente é apenas nos pequenos interesses que nos arriscamos a não 
acreditar nas aparências. 


CCcill 
Não importa o quão bom nos digam sobre nós mesmos, não nos dizem nada 
novo. 

CCciv 


Muitas vezes perdoamos a quem nos aborrece; mas não podemos perdoar 
aqueles a quem incomodamos. 


CCv 


O interesse próprio, que é acusado de todos os nossos crimes, muitas vezes merece ser 
elogiado por nossas boas ações. 


Cccvi 


Dificilmente se encontram ingratos, desde que estejam em condições de fazer o bem. 


Cccvil 
É tão honesto ser glorioso consigo mesmo quanto ridículo ser assim com os 
outros. 

CCccviil! A 


moderação tornou-se uma virtude, para limitar a ambição dos grandes 
homens e consolar os medíocres por sua falta de fortuna e sua falta de mérito. 


CCCIX 


Existem pessoas destinadas a serem estúpidas, que não apenas fazem 
coisas estúpidas por sua escolha, mas são forçadas a fazê-lo pela própria sorte. 


Machine Translated by Google 


CCCX 


Às vezes acontecem acidentes na vida, dos quais você tem que ser um pouco louco 
para sair dele. 


CCcil É 


apenas em assuntos sem importância, geralmente, que corremos o risco de não 
acreditar nas aparências. 


Cccill 


Não importa o quanto as pessoas nos falem sobre nós mesmos, não aprendemos nada 
de novo. 


CCciv 


Muitas vezes perdoamos aqueles que nos aborrecem; mas nunca podemos perdoar aqueles a 
quem demos à luz. 


ccv 


O interesse próprio, que é culpado por todos os nossos crimes, muitas vezes 
merece ser elogiado por nossas boas ações. 


cccvi 


Os ingratos são difíceis de encontrar quando se está em condições de fazer o bem. 


CCCVII É 


tão honesto ser vaidoso consigo mesmo quanto ridículo sé-lo com os outros. 


Cccvill 


As pessoas fizeram da moderação uma virtude para limitar a ambição dos grandes 
homens e consolar a mediocridade por sua limitada boa sorte e seu limitado mérito. 


CCCIX 


Algumas pessoas que estão destinadas a serem tolas não apenas escolhem se 
comportar como tolas, mas o fazem porque o próprio destino as compele. 


Machine Translated by Google 


CCCX 


Deve-se ser um pouco louco para escapar dos acidentes que às vezes 
acontecem na vida. 


CCCXI 
Se há homens cujo ridículo nunca apareceu, é porque nunca foi 
devidamente procurado. 

CCCXII 


O que faz com que amantes e amantes nunca se cansem de estar 
juntos é que sempre falam de si mesmos. 


333 


Por que devemos ter memória suficiente para reter até os menores 
detalhes do que nos aconteceu, e não o suficiente para lembrar 
quantas vezes os contamos para a mesma pessoa? 


CCCXIV 


O prazer extremo que sentimos em falar de nós mesmos deve nos 
fazer temer que estejamos dando pouco a quem nos ouve. 


CCXV 


O que geralmente nos impede de mostrar o fundo do nosso coração 


aos nossos amigos não é tanto a desconfiança que temos deles, mas 
a que temos de nós mesmos. 


CCCXVI 
Pessoas fracas não podem ser sinceras. 


337 


Não é uma grande infelicidade agradar a ingratos, mas é intolerável 
ser obrigado a um homem desonesto. 


Machine Translated by Google 


338 


Encontramos maneiras de curar a loucura, mas não encontramos 
nenhuma para endireitar uma mente torta. 


CCCXIX 


Não se pode reter por muito tempo os sentimentos que devemos ter 
pelos amigos e benfeitores se nos permitimos a liberdade de falar 


muitas vezes de suas faltas. 
CCCXI 


Se há homens que nunca pareceram ridículos é porque ninguém nunca 
olhou de perito. 


CCCXII 


A razão pela qual amantes e amantes não se cansam de estar um com 
o outro é que estão sempre falando de si mesmos. 


CCCXIII 


Por que será que temos memória suficiente para recordar os mínimos 
detalhes das coisas que nos aconteceram, mas não o suficiente para 
lembrar o número de vezes que as repetimos para a mesma pessoa? 


CCCXIV 


O prazer extremo que temos ao falar de nós mesmos deve nos fazer 
temer não dar quase nada aos que nos ouvem. 


CCCXV O 


que normalmente nos impede de desnudar completamente nossas almas para 
nossos amigos não é tanto nossa desconfiança deles, mas nossa desconfiança de nós mesmos. 


CCCXVI 


Pessoas fracas não podem ser sinceras. 


337 


Não é uma grande desgraça ser obrigado por ingratos, mas 
é intolerável ser obrigado a um homem desonesto. 


Machine Translated by Google 


338 


Encontram-se algumas maneiras de corrigir a insensatez, mas não se encontram nenhuma 
para corrigir a insensatez. 


CCCXIX 
Não se pode manter por muito tempo os sentimentos que se deve ter pelos 
amigos e pelos benfeitores se frequentemente tomamos a liberdade de falar 
sobre suas faltas. 


CCCXX 
Elogiar os príncipes por virtudes que não possuem é insultá-los 
impunemente. 

CCCXXI 


Estamos mais perto de amar aqueles que nos odeiam do que aqueles 
que nos amam mais do que queremos. 


CCCXXII 
Somente aqueles que são desprezíveis temem ser desprezados. 


CCCXXIII 
Nossa sabedoria não está menos à mercê da fortuna do que nossa riqueza. 


CCCXXIV 
No ciúme há mais auto-estima do que amor. 


325 


Nos consolamos seguindo por fraqueza males pelos quais a razão 
não tem força para nos consolar. 


326 
O ridículo desonra mais do que desonra. 


327 


Admitimos pequenas falhas apenas para persuadir que não temos 
grandes falhas. 


Machine Translated by Google 


CCCXXVIII 
A inveja é mais irreconciliável que o ódio. 


CCCXXIX 


Às vezes pensamos que odiamos a bajulação; mas nós apenas odiamos a 
maneira de bajular. 


CCCXXX 
Perdoamos enquanto amamos. 


CCCXX 
Elogiar os príncipes por virtudes que não possuem é insultá-los 
impunemente. 

CCCXXI 


Estamos mais perto de amar aqueles que nos odeiam do que aqueles que 
nos amam mais do que desejamos. 


CCCXXII 
Somente aqueles que são desprezíveis temem ser desprezados. 


CCCXXIII 


Nossa sabedoria não está menos à mercê do Destino do que nossa riqueza. 


CCCXXIV 
No ciúme há mais amor próprio do que amor. 


325 


Muitas vezes nos consolamos por fraqueza pela adversidade pela qual a 
razão não tem o poder de nos consolar. 


326 
O ridículo desonra mais do que a desonra. 


327 
Só admitimos pequenas faltas para persuadir as pessoas de que não temos 


Machine Translated by Google 


ótimos. 


CCCXXVIII 
A inveja é mais irreconciliável que o ódio. 


CCCXXIX 


Às vezes pensamos que odiamos a bajulação, mas o que odiamos é a maneira como ela é feita. 


CCCXXX 
Perdoa-se na medida em que se ama. 


331 


É mais difícil ser fiel à amante quando se está feliz do que quando é 
maltratado por ela. 


3332 
As mulheres não conhecem toda a sua coqueteria. 


CCCXXXII 
As mulheres não apresentam gravidade completa sem aversão. 


3334 
As mulheres podem superar seu coquetismo menos do que sua paixão. 


3335 
No amor, o engano quase sempre é mais profundo do que a desconfiança. 


336 
Há um certo tipo de amor cujo excesso impede o ciúme. 


3337 


É de certas boas qualidades como os sentidos; aqueles que são 
inteiramente privados deles não podem vé-los ou compreendê-los. 


3338 
Quando nosso ódio é muito forte, nos coloca abaixo daqueles que 


Machine Translated by Google 


nós odiamos. 


339 
Só sentimos o nosso bem e o nosso mal na proporção do nosso amor 
ter. 
CCCXL 


A mente da maioria das mulheres serve mais para fortalecer sua loucura do 
que sua razão. 


331 


É mais difícil ser fiel à amante quando se está feliz do que quando se está 
sendo maltratado por ela. 


3332 
As mulheres não estão cientes de todo o seu flerte. 


CCCXXXIII As 


mulheres não são completamente severas, a menos que odeiem. 


3334 
As mulheres são menos capazes de conter seu flerte do que sua paixão. 


CCCXXXV 
No amor, o engano quase sempre vai muito além da desconfiança. 


336 
Há um certo tipo de amor em que o excesso evita o ciúme. 


3337 


Certas boas qualidades são como os sentidos, aqueles que estão 
totalmente desprovidos deles não podem percebé-los nem compreendé-los. 


3338 
Quando nosso ódio é muito intenso, nos coloca abaixo daqueles que odiamos. 


339 


Machine Translated by Google 


Experimentamos nossos bens e nossos males apenas na proporção de nosso amor-próprio. 


CCCXL 


A mente da maioria das mulheres tende a fortalecer mais sua tolice do que sua 
razão. 


CCCXLI 


As paixões da juventude dificilmente se opõem mais à salvação do que a tepidez 
dos velhos. 


CCCXLII 


O sotaque do país onde se nasceu fica na mente e no coração do que na língua. 


CCCXLIII 


Para ser um grande homem é preciso saber aproveitar toda a sua fortuna. 


CCCXLIV 


A maioria dos homens tem, como as plantas, propriedades ocultas que o acaso 
revela. 


CCCXLV 


As oportunidades nos dão a conhecer aos outros, e mais ainda a nós 
mesmos. 


CCXLVI 


Não pode haver regras na mente ou no coração das mulheres, a menos que o 
temperamento concorde. 


CCCXLVII 


Dificilmente encontramos pessoas de bom senso, exceto aquelas que são da 
nossa opinião. 


CCCXLVIII 


Quando estamos apaixonados, muitas vezes duvidamos do que mais acreditamos. 


CCCXLIX 


Machine Translated by Google 


O maior milagre do amor é curar a coqueteria. 


CCCL 


O que nos dá tanta amargura contra aqueles que nos enganam é que eles 
pensam que são mais espertos do que nós. 


CCCXLI 


As paixões da juventude dificilmente se opõem mais ao bem-estar do que a 
indiferença dos velhos. 


CCXLIIO 


sotaque do país em que se nasceu fica na mente e no coração como na língua. 


CCXLIII 


Para ser um grande homem é preciso saber tirar proveito de todo o seu destino. 


CCCXLIV A 
maioria dos homens, como as plantas, tem propriedades ocultas que são 
descobertas por acaso. 

CCCXLV 


As circunstâncias nos dão a conhecer aos outros, e mais ainda a nós mesmos. 


CCXLVI 


Não pode haver regra na mente nem no coração das mulheres, a menos 
que esteja de acordo com seu temperamento. 


CCCXLVII 


Dificilmente encontramos pessoas de bom senso, exceto aquelas que são da 
nossa opinião. 


CCCXLVIII 


Quando se ama, muitas vezes se duvida daquilo em que mais acredita. 


CCCXLIX 


Machine Translated by Google 


O maior milagre do amor é que ele suprime o flerte. 


CCCL 


O que é tão irritante sobre aqueles que nos enganam é que eles pensam que são 
mais espertos do que nós. 


CCCLI 


É muito difícil terminar quando não nos amamos mais. 


232 
Quase sempre estamos entediados com pessoas com as quais não podemos 
ficar entediados. 

CCCLIII 


Um homem honesto pode estar loucamente apaixonado, mas não 
como um idiota. 


CCCLIV 


Há certas faltas que, quando bem feitas, brilham mais do que a própria virtude. 


CCCLV 


Às vezes perdemos pessoas de quem lamentamos mais do que sofremos, e 
outras de quem sofremos e de quem dificilmente nos arrependemos. 


CCCLVI 


Geralmente só elogiamos de todo o coração aqueles que nos admiram. 


CCLVII As 


mentes pequenas são muito feridas por pequenas coisas; grandes mentes 
véem todos eles, e não são prejudicados por eles. 


CCCLVIII A 
humildade é a verdadeira prova das virtudes cristãs: sem ela retemos todas 
as nossas faltas, e elas só são cobertas pelo orgulho que as esconde dos outros, 
e muitas vezes de nós mesmos. 


Machine Translated by Google 


CCCLIX 


As infidelidades devem extinguir o amor, e você não deve ter ciúmes quando 
tem razão de ser. Somente as pessoas que evitam dar ciúmes valem a pena ter 


por elas. 
CCCLI 


É doloroso terminar quando não se está mais apaixonado. 


CCCLII 
Quase sempre se aborrece pessoas de quem não é permitido ser aborrecido. 


CCCLIII 


E possível que um homem honesto se apaixone como um lunático, mas não 
como um tolo. 


CCCLIV 
Há certos defeitos que, quando tratados, são mais brilhantes que a própria 
virtude. 

CCCLV 


Às vezes, perdemos pessoas de quem lamentamos mais do que lamentamos, e 
outras de quem lamentamos e quase não lamentamos. 


CCCLVI 
Costumamos elogiar entusiasticamente apenas aqueles que nos admiram. 


CCLVII 


As mentes pequenas são excessivamente feridas por pequenas coisas; 
as grandes mentes véem tudo, mas não são feridas por elas. 


358 


A humildade é a verdadeira prova das virtudes cristãs: sem ela nos 
apegamos a todos os nossos defeitos e estes são cobertos apenas pelo 
orgulho, que os esconde dos outros e muitas vezes até de nós mesmos. 


Machine Translated by Google 


CCCLIX 


A infidelidade deve extinguir o amor, e não se deve ter ciúmes quando se 
é vítima dele. São apenas as pessoas que evitam dar causa ao ciúme que 
merecem ser objetos dele. 


CCCLX 


Nós nos condenamos muito mais a nós mesmos pelas menores 
infidelidades que nos são feitas, do que pelas maiores que são feitas aos outros. 


CCCLXI 


O ciúme sempre nasce com o amor, mas nunca morre com ele. 


CCLXII 


A maioria das mulheres não chora tanto a morte de seus amantes por té-los 
amado, mas por parecerem mais dignas de serem amadas. 


363 


A violência que nos é feita é muitas vezes menos dolorosa do que aquela que 
fazemos a nós mesmos. 


CCCLXIV 


É bem sabido que dificilmente se deve falar de sua esposa; mas não 
sabemos o suficiente para falar ainda menos sobre nós mesmos. 


CCCLXV 
Há boas qualidades que degeneram em defeitos quando são naturais, e 
outras que nunca são perfeitas quando adquiridas. É necessário, por 
exemplo, que a razão nos torne cuidadosos com nossa propriedade e nossa 
confiança; e é necessário, ao contrário, que a natureza nos dê bondade e valor. 


CCCLXVI 


Qualquer que seja a desconfiança que tenhamos da sinceridade daqueles que nos 
falam, sempre acreditamos que eles nos dizem com mais verdade do que os outros. 


Machine Translated by Google 


CCCLXVII 
São poucas as mulheres honestas que não se cansam de sua profissão. 


360 


Aos nossos olhos, as pessoas se desacreditam muito mais por sua menor 
traição a nós do que por sua maior traição aos outros. 


CCCLXI 


O ciúme sempre nasce com amor, mas nem sempre morre com ele. 


CCCLXII 


A maioria das mulheres não chora a morte de seus amantes porque os 
amava, mas para parecer ainda mais digna de ser amada. 


CCCLXIII A 


violência que os outros nos infligem é muitas vezes menos dolorosa do 
que aquela que infligimos a nós mesmos. 


CCCLXIV 


É bem sabido que não se deve falar muito sobre a esposa, mas não é bem 
conhecido que se deva falar ainda menos de si mesmo. 


CCCLXV 


Algumas boas qualidades degeneram em defeitos quando são naturais, 
enquanto outras nunca são perfeitas quando adquiridas. É necessário, por 
exemplo, que a razão nos faça administrar nossa riqueza e nossa confiança; 
e é necessário, ao contrário, que a Natureza nos dê bondade e bravura. 


CCCLXVI 


Por mais céticos que sejamos sobre a sinceridade daqueles que falam conosco, 
sempre acreditamos que eles falam conosco mais honestamente do que com os outros. 


CCLXVII 


Machine Translated by Google 


Existem poucas mulheres honestas que não estão cansadas de seu chamado. 


CCCLXVIII 


A maioria das mulheres honestas são tesouros escondidos, não 
seguros porque ninguém está procurando por elas. 


CCCLXIX 


As violências que cometemos para nos impedir de amar são muitas 
vezes mais cruéis que os rigores do que amamos. 


370 
Dificilmente existem covardes que sempre conhecem todo o seu medo. 


361 
Quase sempre é culpa de quem ama não saber quando deixamos 
de amá-lo, 

372 


A maioria dos jovens pensa que são naturais, quando são 
apenas rudes e rudes. 


373 


Há certas lágrimas que muitas vezes nos enganam depois de 
enganar os outros. 


CCCLXXIV 
Se alguém pensa que ama sua amante por amor a ela, está muito enganado. 


CCCLXXV 


Mentes medíocres costumam condenar tudo o que passa ao 
seu alcance. 


376 


A inveja é destruída pela verdadeira amizade, e a coqueteria pela verdadeira 
Ame. 
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CCCLXVIII 


A maioria das mulheres honestas são tesouros escondidos, 
que não estão em perigo porque ninguém os procura. 


CCCLXIX 


A violência que se faz a si mesmo para impedir-se de amar é muitas 
vezes mais cruel do que a severidade daqueles que amamos. 


370 
Não há muitos covardes que estão sempre conscientes de todos os seus medos. 


CCCLXXI 


Quase sempre é culpa de quem ama não reconhecer quando já 
não é amado. 


372 


A maioria dos jovens está convencida de que está sendo natural 
quando está apenas sendo indelicada e grosseira. 


373 


Há certas lágrimas que muitas vezes nos enganam depois de ter 
enganado os outros. 


CCCLXXIV 


Se alguém acredita que ama sua amante por amor a ela está 
muito enganado. 


CCCLXXV 
Mentes medíocres geralmente condenam tudo que cruza 
seu limiar. 

CCCLXXVI 


A inveja é destruída pela amizade verdadeira, e o flerte pelo amor verdadeiro. 
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377 
O maior defeito da penetração não é não ir ao gol, é passá-lo. 


368 
Damos conselhos, mas não inspiramos comportamentos 


379 


Quando nosso mérito diminui, nosso gosto também diminui. 


CCCLXXX 


A fortuna faz aparecer nossas virtudes e nossos vícios, como a luz 
faz aparecer os objetos. 


381 


A violência que fazemos a nós mesmos para permanecermos fiéis ao que amamos 
dificilmente é melhor do que a infidelidade. 


382 


Nossas ações são como bouts-rimés, que cada um se relaciona 
com o que lhe agrada. 


383 


O desejo de falar de nós mesmos e de mostrar nossos defeitos do 
lado que queremos mostrá-los é uma grande parte de nossa sinceridade. 


384 


Devemos apenas ficar surpresos por ainda podermos ser surpreendidos. 


CCCLXXXV É 


quase igualmente difícil agradar quando se tem muito amor e quando se 
tem muito pouco. 
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386 


Não há pessoas que estejam mais frequentemente erradas do que aquelas que 
não suportam estar erradas. 


CCCLXXVII 


O maior fracasso do insight não está em não atingir a meta, mas 
em ultrapassá-la. 


CCCLXXVIII 
Dá conselhos, mas não inspira conduta. 


379 


Quando rebaixamos nosso mérito, rebaixamos também nosso gosto. 


380 


As circunstâncias revelam nossas virtudes e nossos vícios, como a luz revela os objetos. 


381 


A luta consigo mesmo para permanecer fiel a quem amamos dificilmente 
é superior a uma infidelidade. 


CCCLXXXII 


Nossas ações são como versos compostos para definir rimas, que 
cada um completa de acordo com suas preferências. 


383 


A ânsia de falar de nós mesmos e de revelar nossos defeitos da 
maneira como queremos mostrá-los constitui grande parte de 
nossa sinceridade. 


384 
Deve-se surpreender apenas por ainda poder ser surpreendido. 


385 


É quase tão difícil estar contente quando temos muito amor quanto quando 
quase não temos. 
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386 


Nenhuma pessoa está mais frequentemente errada do que aquelas que não 


suportam estar erradas. 
387 


Um tolo não tem coisas suficientes para ser bom. 


CCCLXXXVIII 


Se a vaidade não derruba inteiramente as virtudes, pelo 
menos as abala a todas. 


CCCLXXXIX 


O que torna a vaidade dos outros insuportável para nós é que ela 
fere a nossa. 


CCCXC 


É mais fácil renunciar ao interesse do que ao gosto. 


CCCXCI 
A sorte nunca parece tão cega para aqueles a quem ela não faz 
bem. 

CCCXII 


A fortuna deve ser governada como a saúde: aproveite-a 
quando for boa, seja paciente quando for ruim e nunca faça 
grandes remédios sem extrema necessidade. 


393 


O ar burguês as vezes se perde no exército; mas ele nunca se 
perde na corte. 


CCCXCIV 
Um pode ser mais fino que outro, mas não mais fino que todos os outros. 


CCCXCV 


Às vezes somos menos infelizes em ser enganados sobre o que amamos do que 
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ser enganado. 


CCCXCVI 


Mantém-se por muito tempo o primeiro amante, quando não se 
tem o segundo. 


387 
Um tolo não tem as coisas necessárias para ser bom. 


CCCLXXXVIII 
Se a vaidade não anula inteiramente as virtudes, pelo menos as prejudica a todas. 


389 


O que torna a vaidade de outras pessoas insuportável é que ela fere nossa 
ter. 


CCCXC 


A pessoa abandona o interesse próprio mais facilmente do que o próprio gosto. 


CCCXCI 


O destino nunca parece tão cego quanto para aqueles a quem 
nunca faz bem. 


CCCXII 


O destino deve ser administrado como a saúde: aproveite-a quando ela for boa, seja 
paciente quando ela for ruim e evite remédios dramáticos, exceto em extrema necessidade. 


393 
A maneira burguesa às vezes se perde no exército, mas nunca se perde no 
quadra. 

CCCXCIV 


Uma pessoa pode ser mais astuta do que outra, mas não mais astuta do 
que todos os outros. 


CCCXCV 
A pessoa às vezes fica menos infeliz por ser enganada por alguém 


Machine Translated by Google 


ama do que não sendo enganado. 


CCCXCVI 


Mantém-se por muito tempo o primeiro amante quando não se tem 
um segundo. 


397 


Não temos coragem de dizer em geral que não temos defeitos e que 
nossos inimigos não têm boas qualidades; mas em detalhes não 
estamos muito longe de acreditar. 


CCcxCvil! 


De todos os nossos defeitos, aquele com o qual concordamos mais 
facilmente é a preguiça; persuadimo-nos de que ela depende de 
todas as virtudes pacíficas e que, sem destruir inteiramente as 
outras, apenas suspende suas funções. 


CCCXCIX 


Há uma elevação que não depende da fortuna: é um certo ar que nos 
distingue e que parece nos destinar a grandes coisas; é um prêmio 

que imperceptivelmente nos damos: nascimento, dignidades ou mesmo 
mérito. 


CD 
Há mérito sem elevação, mas não há elevação sem mérito. 


CDI 
A elevação é para merecer o que a elegância é para as pessoas bonitas. 


CDII 
O que menos se encontra na galanteria é o amor. 


CDIII 
A fortuna às vezes se serve de nossas faltas para nos elevar; e há 
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pessoas inconvenientes cujo mérito seria mal recompensado se não 
quiséssemos comprar sua ausência. 


397 


Não temos coragem de dizer, em geral, que não temos falhas e 
que nossos inimigos não têm boas qualidades; mas, nos detalhes, 
não estamos muito longe de acreditar exatamente nisso. 


398 


De todas as nossas falhas, a que estamos mais dispostos a aceitar é 
a preguiça; convencemo-nos de que ela está associada a todas as 
virtudes pacíficas e que, sem destruir inteiramente as outras, apenas 
suspende suas funções. 


CCCXCIX 


Algum status elevado não depende em nada do Destino: é um certo ar 

que nos distingue e parece nos destinar a grandes coisas; é um preço que 

colocamos discretamente em nós mesmos; é por essa qualidade que 

conquistamos a deferência de outros homens, e é também isso que 

normalmente nos coloca acima deles mais do que o nascimento, a posição e o próprio méi 


CD 


Há mérito sem eminência, mas não há eminência sem pelo menos 
algum mérito. 


CDI 


A eminência é merecer o que os ornamentos são para as pessoas bonitas. 


CDII 


O que menos se encontra nos casos amorosos é o amor. 


CDIII 
O destino às vezes usa nossas falhas para nos elevar, e há alguns 
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pessoas incômodas cujo mérito seria mal recompensado se alguém não 
estivesse disposto a comprar sua ausência. 


CDIV 


Parece que a natureza escondeu no fundo de nossas mentes talentos e 
habilidades que não conhecemos; só as paixões têm o direito de trazé-las à 
luz; e às vezes nos dar pontos de vista mais certos e mais acabados do que 
a arte pode fazer. 


ATV 


Chegamos bem novos nas várias idades da vida, e muitas vezes 
nos falta experiência apesar do número de anos. 


CDVI 


As coquetes se dão a honra de ter ciúmes de seus amantes, de 
esconder que têm inveja de outras mulheres. 


CDVII 


Aqueles que pegam nossos truques estão longe de nos parecer tão ridículos 
quanto parecemos a nós mesmos quando os truques dos outros nos pegam. 


CDVIII 


O ridículo mais perigoso dos velhos que foram amáveis é esquecer que 
não são mais amáveis. 


CDIX 


Muitas vezes nos envergonharíamos de nossas melhores ações se o mundo 
visse todos os motivos que as produziram. 


CDX 


O maior esforço da amizade não é mostrar nossos defeitos a um amigo; é fazê- 
lo ver os seus. 


CDXI 
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Dificilmente temos faltas que não sejam mais perdoáveis do que os meios que 
usamos para escondê-las. 


CDIV 


Parece que a Natureza escondeu alguns talentos e habilidades que 
desconhecemos nas profundezas de nossas mentes; só as emoções têm o 
direito de trazé-las a tona; e às vezes para nos dar pontos de vista mais certos 
e mais completos do que a arte sabe fazer. 


CDV 


Chegamos completamente novos nas diferentes fases da vida, e muitas vezes 
nos falta experiência apesar da quantidade de anos. 


CDVI 


As mulheres paqueradoras se gabam de ter ciúmes de seus amantes para esconder sua 
inveja de outras mulheres. 


CDVII 


Pode ser que aqueles que são enganados por nossa astúcia não nos pareçam 
tão ridículos quanto parecemos a nós mesmos quando a astúcia dos outros nos 
engana. 


CDVIII 


O absurdo mais perigoso dos velhos que costumavam ser simpáticos é 
esquecer que já não o são. 


CDIX 


Muitas vezes nos envergonharíamos de nossos melhores feitos se todos 
pudessem ver os motivos que os produziram. 


CDX 


O maior desafio da amizade não é mostrar nossas falhas a um amigo; é mostrar 
o dele para ele. 
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CDXI 


One dificilmente tem falhas que não sejam mais perdoáveis do que os 
meios pelos quais as escondemos. 


Machine Translated by Google 


CDXII 


Qualquer que seja a vergonha que merecemos, quase sempre está em 
nosso poder restaurar nossa reputação. 


CDXII 
Você não agrada por muito tempo quando tem apenas um tipo de mente. 


CDXIV 
Tolos e tolos só véem pelo seu humor. 


CDXV 


O nosso espírito às vezes é usado para fazer coisas estúpidas com ousadia. 


CDXVI 
A vivacidade que aumenta com a idade não passa longe da loucura. 


CDXVII 


No amor, quem se cura primeiro é sempre melhor curado. 


CDXVIII 


Mulheres jovens que não querem parecer coquetes e homens mais velhos 
que não querem ser ridículos nunca devem falar de amor como algo em que 
podem participar. 


CDXIX 


Podemos parecer ótimos em um trabalho abaixo do nosso mérito, mas muitas 
vezes parecemos pequenos em um trabalho maior do que nós mesmos. 


CDXX 


Muitas vezes pensamos que temos constância nos infortúnios, quando só 
temos desânimo, e os sofremos sem ousar olhar para eles como covardes 
se deixam matar por medo de se defender. 


CDXII 
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Qualquer que seja a vergonha que merecemos, quase sempre está em nosso 
poder restaurar nossa reputação. 


CDXIII 


A pessoa não é agradável por muito tempo quando tem apenas um único foco 
em sua mente. 


CDXIV 


As pessoas loucas e tolas só veem as coisas através de seus humores. 


CDXV 


A mente às vezes nos ajuda a fazer coisas ousadamente tolas. 


CDXVI 


A vivacidade que cresce com a velhice não está longe da loucura. 


CDXVII 


No amor, o que se cura primeiro é sempre o melhor. 


CDXVIII 


As moças que não querem paquerar e os homens de idade avançada que 
não querem ser ridículos nunca devem falar de amor como se fosse algo em 
que possam participar. 


CDXIX 


Podemos parecer ótimos em um papel para o qual somos superqualificados, mas 
muitas vezes parecemos pequenos em um papel para o qual somos subqualificados. 


CDXX 


Muitas vezes acreditamos que somos firmes diante da adversidade, enquanto o 
que somos é meramente desanimado, e sofremos sem ousar enfrentá-la, como 
covardes que se deixam matar porque têm muito medo de se defender. 


CDXXI 


Confiança fornece mais à conversa do que à mente. 
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CDXXII 


Todas as paixões nos fazem errar, mas o amor nos torna mais ridículos. 


CDXXIII 


Poucas pessoas sabem ser velhas. 


CDXXIV 


Orgulhamo-nos de defeitos opostos aos que temos: quando somos fracos, 
gabamo-nos de ser obstinados. 


CDXXV 


A penetração tem um ar de adivinhação que lisonjeia nossa vaidade mais do 
que todas as outras qualidades da mente. 


CDXXVI A 


graça da novidade e o longo hábito, por mais opostos que sejam, impedem-nos 
igualmente de sentir as faltas de nossos amigos. 


CDXXVII A 


maioria dos amigos está cansada de amizade, e a maioria dos devotos 
está cansada de devoção. 


CDXXVIII 
Perdoamos facilmente aos nossos amigos as faltas que não nos dizem respeito. 
não. 
CDXXIX 


As mulheres que amam perdoam as grandes indiscrições mais 
facilmente do que as pequenas infidelidades. 


CDXXI 


A segurança traz mais para a conversa do que o intelecto. 
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CDXXII 


Todas as emoções nos levam a cometer erros, mas o amor nos leva a cometer 
os mais ridículos. 


CDXXIII 


Poucas pessoas sabem ser velhas. 


CDXXIV 


Nós nos lisonjeamos alegando ter defeitos opostos aos que realmente temos: 
quando estamos indecisos, nos gabamos de ser opinativos. 


CDXXV 


A astúcia tem um modo de adivinhar as coisas que lisonjeia nossa vaidade mais do 
que todas as outras qualidades da mente. 


CDXXVI 


Os encantos da novidade e da longa familiaridade, por mais opostos que sejam, 
também nos impedem de perceber as deficiências de nossos amigos. 


CDXXVII 


A maioria dos amigos deixa a pessoa enojada com a amizade, e a maioria das pessoas 


piedosas deixa a pessoa enojada com a piedade. 


CDXXVIII 


Nós prontamente perdoamos nossos amigos por essas falhas que não importam para nós. 
nós. 


CDXXIX 


As mulheres apaixonadas perdoam as grandes indiscrições mais facilmente do que as 
pequenas infidelidades. 


CDXXX 
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Na velhice do amor, como na velhice, ainda se vive para os males, mas não se 
vive mais para os prazeres. 


CDXXXI 


Nada impede você de ser natural tanto quanto o desejo de parecer assim. 


CDXXXII 


É, de certa forma, participar de boas ações, louvá-las de bom coração. 


CDXXXII 
A marca mais verdadeira de nascer com grandes qualidades é nascer sem 
inveja. 

CDXXXIV 


Quando nossos amigos nos enganam, devemos apenas indiferença às 


marcas de sua amizade, mas sempre devemos sensibilidade aos seus 
infortúnios. 


CDXXXV 


Fortuna e humor governam o mundo. 


CDXXXVI É 
mais fácil conhecer o homem em geral do que conhecer um homem em 
particular. 

CDXXXVII O 


mérito de um homem não deve ser julgado por suas grandes qualidades, mas 
pelo uso que sabe fazer delas. 


CDXXXvVIII Há 


uma certa gratidão viva que não apenas nos absolve dos benefícios que 
recebemos, mas que até faz com que nossos amigos nos devam, pagando-lhes 
o que lhes devemos. 


CDXXX 
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No crepúsculo do amor, como no da vida, continua-se a viver para as dores, mas 
já não se vive para os prazeres. 


CDXXXI 


Nada impede tanto uma pessoa de ser natural quanto o desejo de parecer assim. 


CDXXXII 


Elogiar as boas ações de todo o coração é, em certo sentido, uma maneira 
de se dar uma parte delas. 


CDXXXII 
O sinal mais verdadeiro de ter nascido com grandes qualidades é não ter 
inveja. 

CDXXXIV 


Quando nossos amigos nos enganam, devemos apenas indiferença às 
suas expressões de amizade, mas sempre devemos alguma empatia por 
seus infortúnios. 


CDXXXV 


Destino e emoção governam o mundo. 


CDXXXVI 


É mais fácil conhecer o homem em geral do que conhecer um homem em particular. 


CDXXXVII 


Não se deve julgar o mérito de um homem por suas grandes qualidades, mas 
pelo uso que sabe fazer delas. 


CDXXXVIII 


Há uma certa gratidão viva com a qual não apenas retribuímos os benefícios 


que recebemos, mas que, quando os retribuímos, até faz com que nossos amigos 
nos devam o que devemos a eles. 


CDXXXIX 


Machine Translated by Google 


Dificilmente desejaríamos as coisas com ardor se soubéssemos 
perfeitamente o que desejamos. 


CDXL 


O que faz com que a maioria das mulheres seja pouco tocada pela 
amizade é que ela é branda quando você sente amor. 


CDXLI 


Na amizade, como no amor, muitas vezes somos mais felizes pelas 
coisas que não conhecemos do que pelas que conhecemos. 


CDXLII 
Tentamos nos orgulhar dos defeitos que não queremos corrigir. 


CDXLIII 


As paixões mais violentas às vezes nos deixam descansar, mas a vaidade 
sempre nos agita. 


CDXLIV 
Os velhos tolos são mais loucos que os jovens. 


CDXLV 
A fraqueza se opõe mais à virtude do que ao vício. 


CDXLVI 


O que torna as dores da vergonha e do ciúme tão agudas é que a 
vaidade não pode servir para suportá-las. 


CDXL VII 
A propriedade é a menor de todas as leis, e a mais seguida. 


CDXLVIII 


Uma mente sã tem menos dificuldade em se submeter a mentes desonestas 
do que em liderá-las. 
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CDXXXIX 
Dificilmente desejaríamos algo apaixonadamente se realmente soubéssemos o que 
querer. 
CDXL 


A razão pela qual a maioria das mulheres é pouco afetada pela amizade é porque ela 
parece inofensiva depois de se ter experimentado o amor. 


CDXLI 


Na amizade como no amor, muitas vezes a pessoa fica mais feliz com o que ignora 
do que com o que sabe. 


CDXLII 


Tentamos levar o crédito por essas falhas que não desejamos corrigir. 


CDXLIII As 


emoções mais violentas às vezes nos dão descanso, mas a vaidade nos agita 
incessantemente. 


CDXLIV 


Velhos tolos são mais tolos que os jovens. 


CDXLV A 


fraqueza é mais o oposto da virtude do que o vício. 


CDXLVI 


O que torna as dores da vergonha e do ciúme tão agudas é que a vaidade é incapaz 
de nos ajudar a suporiá-las. 


CDXLVII 


A propriedade é a menor de todas as leis e a mais seguida. 


CDXLVIII 


Uma pessoa íntegra tem menos dificuldade em submeter-se a mentes corruptas do 
que em corrigi-las. 
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CDXLIX 


Quando a sorte nos surpreende dando-nos um grande lugar sem nos ter 
conduzido gradualmente, ou sem nos havermos elevado com nossas esperanças, 
é quase impossível sustentar-nos bem e parecer dignos de ocupar. 


CDL 


Nosso orgulho é muitas vezes aumentado pelo que subtraímos de nossas 
outras falhas. 


CDLI 


Não há tolos tão inconvenientes quanto aqueles que têm inteligência. 


CDLII 


Não há homem que acredite em cada uma de suas qualidades abaixo do 
homem do mundo que ele mais estima. 


CDLIII 


Nos grandes negócios deve-se dedicar menos a gerar oportunidades do 
que a lucrar com as que se apresentam. 


CDLIV 


Dificilmente há uma ocasião em que fizemos uma barganha desagradável para renunciar 
ao bem que se diz de nós, com a condição de que não digamos nada de ruim sobre isso. 


CDLV 


Qualquer que seja a disposição que o mundo tenha para julgar mal, 
ainda mais frequentemente favorece o falso mérito do que a injustiça ao verdadeiro. 


CDLVI 


Às vezes, alguém é um tolo com inteligência, mas nunca é um tolo com 
julgamento. 
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CDXLIX 


Quando o destino nos surpreende ao nos dar uma posição eminente sem nos 
ter levado a ela por etapas, ou sem que nos tenhamos elevado a ela por meio de 
nossas ambições, é virtualmente impossível que tenhamos um bom desempenho 
nela e pareçamos merecedores de mantê-la. . 


CDL 


Nosso orgulho muitas vezes se amplia com o que retiramos de nossas 
outras faltas. 


CDLI 


Não há tolos tão irritantes quanto aqueles que têm alguma inteligência. 


CDLII 


Nenhum homem acredita que alguma de suas qualidades seja inferior às do 
homem do mundo que ele mais estima. 


CDLIII 


Em assuntos importantes deve-se dedicar menos a lançar 
novas iniciativas do que a lucrar com aquelas que se apresentam. 


CDLIV 


Dificilmente existem situações em que nos desfavoreçamos ao contradizer 
coisas boas que as pessoas dizem sobre nós, desde que nada de ruim seja dito 
também. 


CDLV 


Apesar de toda a tendência do mundo de julgar mal, ela favorece muito 
mais o mérito falso do que a injustiça ao mérito real. 


CDLVI 


Pode-se às vezes ser um tolo com inteligência, mas nunca com julgamento. 
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CDL VII 


Ganharíamos mais deixando-nos ver como somos do que tentando 
parecer o que não somos. 


CDL VIII 


Nossos inimigos chegam mais perto da verdade em seus julgamentos 
sobre nós do que nós mesmos. 


CDLIX 
Existem vários remédios que curam o amor, mas nenhum é infalível. 


CDLX 
Estamos longe de saber tudo o que nossas paixões nos fazem fazer. 


CDLXI 


A velhice é um tirano que proíbe todos os prazeres da juventude sob 
pena da vida. 


CDLXII 


O mesmo orgulho que nos faz culpar as faltas das quais nos julgamos 
isentos, leva-nos a desprezar as boas qualidades que não temos. 


CDLXIII 


Muitas vezes há mais orgulho do que bondade em ter pena dos 
infortúnios de nossos inimigos; é para fazê-los sentir que estamos acima 
deles que lhes damos marcas de compaixão. 


CDLXIV 
Há um excesso de bens e males que supera nossa sensibilidade. 


CDLXV 
A inocência está longe de encontrar tanta proteção quanto o crime. 
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CDL VII 


Ganharíamos mais deixando-nos ver pelo que somos do que tentando 
aparecer como algo que não somos. 


CDLVIII 


Nossos inimigos chegam mais perto da verdade em seus julgamentos sobre 
nós do que nós nos julgamos a nós mesmos. 


CDLIX 


Existem alguns remédios para curar o amor, mas nenhum deles é infalível. 


CDLX 


Seria bom se soubéssemos tudo o que nossas emoções nos fazem fazer. 


CDLXI 


A velhice é um tirano que, sob pena de morte, proíbe todos os prazeres da juventude. 


CDLXII 


O mesmo orgulho que nos leva a condenar as faltas às quais nos julgamos 
imunes, leva-nos a desprezar as boas qualidades que não temos. 


CDLXIII 


Muitas vezes há mais orgulho do que bondade em ter pena dos infortúnios de 
nossos inimigos; é para fazê-los sentir que somos superiores a eles que lhes 
damos expressões de nossa compaixão. 


CDLXIV 


Há um grau de bem e mal que ultrapassa nossa compreensão. 


CDLXV 


Seria bom se a inocência encontrasse tanta proteção quanto o crime. 


CDLXVI 


Machine Translated by Google 


De todas as paixões violentas, a que menos combina com as mulheres é o 
amor. 


CDLXVII A 


vaidade nos leva a fazer mais coisas contra o nosso gosto do que contra a razão. 


CDLXVIII 
Existem más qualidades que fazem grandes talentos. 


CDLXIX 
Nunca desejamos ardentemente o que desejamos apenas pela razão. 


CDLXX 


Todas as nossas qualidades são incertas e duvidosas para o bem ou para o 
mal, e estão quase todas à mercê da oportunidade. 


CDLXXI 


Nas primeiras paixões as mulheres amam o amante, e nas outras amam o amor. 


CDLXXII 


O orgulho tem suas peculiaridades, como outras paixões; temos vergonha de 
admitir que temos ciúmes e nos orgulhamos de té-lo e de sermos capazes de 


té-lo. 

CDLXXIII 
Por mais raro que seja o amor verdadeiro, é ainda menos que a verdadeira 
amizade. 

CDLXXIV 


Existem poucas mulheres cujo mérito dura mais do que a beleza. 


CDLXXV 


O desejo de sermos compadecidos, ou admirados, é muitas vezes a maior parte 


de nossa confiança. 
CDLXVI 


Machine Translated by Google 


De todas as paixões violentas, a menos atraente nas mulheres é o amor. 


CDLXVII 


A vaidade nos leva a fazer mais coisas que violam nosso gosto do que a razão. 


CDLXVIII 


Algumas más qualidades produzem grandes talentos. 


CDLXIX 


Nunca desejamos ardentemente aquilo que desejamos racionalmente. 


CDLXX 


Todas as nossas qualidades, tanto as boas como as más, são incertas e duvidosas, 
e quase todas estão à mercê das circunstâncias. 


CDLXXI 


Nas primeiras paixões as mulheres amam o amante, e nas outras amam o amor. 


CDLXXII 


O orgulho tem seus aspectos estranhos, como as outras emoções; temos 
vergonha de reconhecer nosso ciúme, e nos felicitamos por isso e por sermos 
capazes disso. 


CDLXXIII 


Por mais raro que seja o amor verdadeiro, é menos raro que a verdadeira amizade. 


CDLXXIV 


Há poucas mulheres cujo valor supera sua beleza. 


CDLXXV A 


ânsia de sermos compadecidos ou admirados é muitas vezes a maior parte de 


nossa confiança nos outros. 
CDLXXVI 


Nosso desejo sempre dura mais do que a felicidade de quem 
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invejosos. 


CDLXXVII 


A mesma firmeza que serve para resistir ao amor serve também para torná- 
lo violento e duradouro, e as pessoas fracas, sempre agitadas pelas paixões, 
dificilmente se enchem verdadeiramente delas. 


CDLXXVII 


A imaginação não pode inventar tantas contradições diversas como existem 
naturalmente no coração de cada pessoa. 


CDLXXIX 


Só quem tem firmeza pode ter a verdadeira doçura; aqueles que 
parecem doces geralmente têm apenas fraqueza, que facilmente se converte 
em azedo. 


CDLXXX 


A timidez é um defeito do qual é perigoso recuperar as pessoas que você 
deseja corrigir. 


CDLXXXI 


Nada é mais raro do que a verdadeira bondade; mesmo aqueles que pensam 
que têm, geralmente têm apenas complacência ou fraqueza. 


CDLXXXII A 


mente se apega por preguiça e constância ao que lhe é fácil ou agradável; 
esse hábito sempre põe limites ao nosso conhecimento, e ninguém jamais 
se deu ao trabalho de estender e conduzir sua mente até onde ela pudesse ir. 


CDLXXXIIN 
Costumamos caluniar mais por vaidade do que por maldade. 


CDLXXVI 
Nossa inveja sempre dura mais do que a felicidade daqueles a quem invejamos. 
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CDLXXVII 


A mesma firmeza que ajuda uma pessoa a resistir ao amor também ajuda a 
torná-lo violento e duradouro, e as pessoas fracas que estão sempre agitadas 
por suas emoções quase nunca são verdadeiramente realizadas. 


CDLXXVIII A 


imaginação não poderia inventar tantas contradições diferentes como ocorrem 
naturalmente no coração de cada pessoa. 


CDLXXIX 


Só as pessoas fortes são capazes de ser verdadeiramente de boa índole; 


aqueles que parecem ser de boa índole geralmente não são nada além de fracos, 
e são facilmente capazes de converter sua fraqueza em dureza. 


CDLXXX 
Timidez é uma falha que é perigoso criticar em pessoas que se quer curar 
dela. 

CDLXXXI 


Nada é mais raro do que a bondade genuína; aqueles que acreditam ser bons 
geralmente não passam de acomodados ou fracos. 


CDLXXXII 
A mente se apega por preguiça e por familiaridade ao que acha fácil ou 
agradável; esse hábito sempre impõe limites ao nosso conhecimento, e ninguém 
jamais se esforçou para expandir e direcionar sua mente até onde ela pudesse 
ir. 

CDLXXXIII 


Costuma-se caluniar os outros mais por vaidade do que por malícia. 


CDLXXXIV 


Quando o coração ainda está agitado pelos resquícios de uma paixão, está 
mais perto de assumir uma nova do que quando está completamente curado. 


CDLXXXV 
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Aqueles que tiveram grandes paixões encontram-se felizes durante toda a 
vida e infelizes por serem curados delas. 


CDLXXXVI 
Há ainda mais pessoas sem interesse do que sem desejo. 


CDLXXXVII 
Temos mais preguiça na mente do que no corpo. 


CDXXXVII 


Se nosso humor está calmo ou inquieto não depende tanto do que é mais 
importante para nós na vida, mas de um arranjo conveniente ou desagradável 
das pequenas coisas que acontecem todos os dias. 


CDLXXXIX 


Por mais perversos que sejam os homens, eles não ousam parecer inimigos 
da virtude e, quando querem persegui-la, fingem acreditar que ela é falsa ou 
assumem crimes nela. 


CDXC 


Muitas vezes vamos do amor à ambição, mas dificilmente voltamos da 
ambição ao amor. 


CDXCI 


Extreme avareza é quase sempre equivocada; não há paixão que se afaste 
mais de seu objetivo, nem sobre a qual o presente tenha tanto poder em 
detrimento do futuro. 


CDLXXXIV 


Quando o coração ainda está agitado pelos resquícios de uma paixão, é mais 
provável que aceitemos uma nova do que quando estamos inteiramente curados dela. 


CDLXXXV 
Aqueles que tiveram grandes paixões encontram-se pelo resto de sua vida 
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vive feliz, e infeliz, para ser curado deles. 


CDLXXXVI 


Ainda mais pessoas carecem de interesse próprio do que de inveja. 


CDLXXXVII 
Temos mais preguiça na mente do que no corpo. 


CDLXXXVIII A 


calma ou agitação de nossos humores não depende tanto das coisas mais 
importantes que acontecem na vida, mas da ocorrência agradável ou 
desagradável de pequenas coisas que acontecem todos os dias. 


CDLXXXIX 


Por mais perversos que sejam os homens, não se atrevem a aparecer 
como inimigos da virtude e, quando a querem perseguir, fingem acreditar 
que ela é falsa, ou então alegam que é criminosa. 


CDXC 


Muitas vezes passamos do amor à ambição, mas dificilmente voltamos 
da ambição ao amor. 


CDXCI 
Extreme avareza é quase sempre equivocada; não há outra obsessão que 
se desvie mais de seu propósito, nem nenhuma sobre a qual o presente 
tenha tanto poder para minar o futuro. 


CDXCII 


A avareza muitas vezes produz efeitos contrários; há um número infinito 
de pessoas que sacrificam todas as suas riquezas a esperanças duvidosas 
e distantes, outras desprezam grandes vantagens por virem por pequenos 
interesses presentes. 


CDXCIII 
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Parece que os homens não encontram defeitos suficientes em si 

mesmos; eles aumentam ainda mais seu número por cerias qualidades 
singulares com as quais fingem se adornar, e as cultivam com tanto cuidado 
que acabam se tornando defeitos naturais, que não depende mais deles corrigir. 


CDXIV 


O que mostra que os homens conhecem seus defeitos melhor do que nós 
pensamos é que eles nunca estão errados quando os ouvimos falar sobre 
sua conduta: o mesmo amor-próprio que o cego geralmente os ilumina, 
então, e lhes dá pontos de vista tão justos que os torna suprimir ou disfarçar 
as mínimas coisas que podem ser condenadas. 


CDXCV 


Os jovens que entram no mundo devem ter vergonha ou confusão: um ar 
capaz e composto costuma se transformar em impertinência. 


CDXCVI 
As brigas não durariam muito, se o mal fosse apenas de um lado. 


CDXCVII 
Não adianta ser jovem sem ser bonito, nem ser bonito sem ser ser 
jovem. 

CDXCVIII 


Há pessoas tão frívolas e frívolas que estão tão longe de ter defeitos reais 
quanto de qualidades sólidas. 


CDXCII 


Avarice geralmente produz o resultado oposto; há um número infinito de 
pessoas que sacrificam todos os seus bens por esperanças duvidosas e 
distantes, enquanto outros desprezam grandes vantagens por vir por ganhos insignificantes 


CDXCIII 


Parece que os homens descobrem que não têm defeitos suficientes; eles 
aumentam ainda mais o número deles com certas qualidades singulares com as quais eles 
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fingem se enfeitar, e os cultivam com tanta dedicação que acabam se 


tornando defeitos naturais que não conseguem 
corrigir. 


CDXIV 


O que torna aparente que os homens conhecem seus defeitos melhor do que 
se poderia pensar é que eles nunca estão errados quando os ouvimos falar 
sobre seu comportamento: o mesmo amor-próprio que normalmente os cega 
agora os ilumina e lhes dá visões que são tão justas. que os façam suprimir ou 
disfarçar as menores coisas que possam ser falhas. 


CDXCV 


É importante que os jovens que entram no mundo sejam tímidos ou 
desajeitados; um ar de competência e compostura geralmente se transforma em impertinênc 


CDXCVI 
As brigas não durariam muito se a falha fosse apenas de um lado. 


CDXCVII 


De nada adianta ser jovem se não for bela, nem ser bela se não for jovem. 


CDXCVIII 


Algumas pessoas são tão leves e tão frívolas que estão tão longe de ter 


defeitos reais quanto de ter qualidades sólidas. 
CDXCIX 


Não costumamos contar o primeiro galanteio das mulheres até que 
elas tenham um segundo. 


D 


Há pessoas tão cheias de si que, quando estão apaixonadas, encontram uma 
maneira de se ocupar com sua paixão sem se ocupar com a pessoa que 
amam. 


APARTIR DE 


O amor, por mais agradável que seja, agrada ainda mais pelas formas como 


Machine Translated by Google 


só se mostra. 


DII 


Um pouco de sagacidade direta é menos chato a longo prazo do que 
muita sagacidade torta. 


DIII 


O ciúme é o maior de todos os males, e aquele que causa menos 
piedade a quem o causa. 


DIV 


Tendo falado da falsidade de tantas virtudes aparentes, é 

razoável dizer algo da falsidade do desprezo pela morte. 

Ouço falar daquele desprezo pela morte que os pagãos se gabam de 
extrair de suas próprias forças, sem a esperança de uma vida melhor. 
Há uma diferença entre oferecer a si mesmo a morte constantemente e 
desprezá-la. A primeira é bastante comum; mas acredito que o outro 
nunca é sincero. No entanto, está escrito tudo o que mais pode persuadir 
que a morte não é um mal; e homens mais fracos, bem como heróis, 
deram mil exemplos famosos para estabelecer essa opinião. No entanto, 
duvido que qualquer pessoa sã tenha acreditado nisso; e o trabalho que 
se dá para persuadir os outros e a si mesmo disso deixa bem claro que 
essa empreitada não é fácil. Pode-se ter vários motivos de desgosto na 
vida, mas nunca se está certo em desprezar a morte; mesmo aqueles 
que o dão a si mesmos voluntariamente [CONT.] 


CDXCIX 


Normalmente não se conta o primeiro caso de uma mulher até que ela tenha um segundo. 


D 


Há pessoas tão cheias de si que, quando estão apaixonadas, encontram 
uma forma de se fixarem na sua paixão e não na pessoa que amam. 


APARTIR DE 


Por mais agradável que seja, o amor agrada ainda mais pelas maneiras como 
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se manifesta sozinho do que sozinho. 


DII 


A falta de inteligência com decência é menos cansativa a longo prazo do que muita 
inteligência com impropriedade. 


DI 


O ciúme é o grande de todos os males, e aquele que desperta a menor 
simpatia pelas pessoas que o causam. 


DIV 


Depois de ter falado da falsidade de tantas virtudes aparentes, é razoável 

dizer algo sobre a falsidade do desprezo pela morte. Desejo falar daquele 
desprezo pela morte que os pagãos se gabavam de derivar de sua própria força, 
sem a esperança de uma vida melhor. Há uma diferença entre suportar a morte 
com firmeza e desprezá-la. A primeira é bastante comum; mas acredito que o outro 
nunca é sincero. No entanto, as pessoas escreveram tudo o que puderam para nos 
persuadir de que a morte não é um mal; e os homens mais fracos, bem como os 
heróis, deram mil exemplos célebres para confirmar essa opinião. No entanto, 
duvido que alguém com bom senso tenha acreditado nisso; e a dificuldade de 
persuadir os outros, e a si mesmo, é suficiente para mostrar que essa não é uma 
tarefa fácil. Pode-se ter diferentes objetos de desgosto na vida, mas nunca se tem 
motivos para sentir desprezo por [CONT.] 


DIV, cont. 
não o julguem por tão pouco, e eles se espantam com isso e o rejeitam como os 
outros, quando lhes chega por outro caminho que não aquele que escolheram. 
A desigualdade que notamos na coragem de um número infinito de homens 
valentes vem do fato de que a morte aparece diferentemente em sua imaginação, 
e aparece ali mais presente em um momento do que em outro. Assim acontece 
que, depois de desprezar o que não conhecem, acabam por temer o que 
conhecem. Devemos evitar considerá-lo com todas as suas circunstâncias, se 
não quisermos acreditar que é o maior de todos os males. Os mais inteligentes e 
corajosos são aqueles que usam os pretextos mais honestos para evitar 
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considerar. Mas qualquer homem que saiba vê-la como ela é, acha isso uma 
coisa terrível. A necessidade de morrer fez toda a constância dos filósofos. 

Eles acreditavam em ir com boa vontade aonde não se podia deixar de ir; e, 

não podendo eternizar sua reputação, e salvar do naufrágio o que não pode 

ser garantido. 

Contentamo-nos, em parecer bem, em não dizer a nós mesmos tudo o que 
pensamos sobre isso, e esperemos mais do nosso temperamento do que 
daqueles débeis raciocínios que nos fazem acreditar que podemos aproximar- 
nos da morte com indiferença. A glória de morrer com firmeza, a esperança de 
ser lamentado, o desejo de deixar uma boa reputação, a certeza de se livrar das 
misérias da vida e de não mais depender dos caprichos da fortuna, são remédios 
que não devem ser rejeitados. . Mas também não devemos acreditar que eles são 
infalíveis. Eles fazem para nos assegurar o que uma simples cerca geralmente 
faz na guerra para assegurar aqueles que devem se aproximar de um lugar de 
onde se atira. Quando estamos longe, imaginamos que ela pode dar cobertura; 
mas quando se está perto dele, descobre-se que é uma ajuda fraca. É nos 
lisonjear acreditar que a morte nos aparece de perto o que julgamos dela de 
longe, e que nossos sentimentos, que são apenas fraqueza, têm um temperamento 
forte o suficiente para não sofrer nenhum ataque da mais dura de todas as 
provações. . É tão ruim conhecer os efeitos do amor-próprio quanto pensar que 
ele pode nos ajudar a não contar como nada o que necessariamente deve destruí- 
lo, e a razão pela qual [CONT.] 


DIV, cont. 
morte; e aqueles que voluntariamente sacrificam suas vidas não pensam 
nisso como uma coisa pequena, e ficam chocados e rejeitam como todos os 
outros se isso lhes ocorresse de qualquer maneira diferente daquela que 
escolheram. A desigualdade que se observa na coragem de um número infinito 
de homens corajosos decorre do fato de a morte se dar a conhecer de diferentes 
maneiras à sua imaginação, e aparecer mais próxima uma vez do que outra. 
Assim é que, depois de desprezar o que não conhecem, acabam por temer o 
que sabem. Deve-se evitar imaginá-lo em todos os seus aspectos, se não 
quisermos acreditar que é o maior de todos os males. Os mais sábios e corajosos 
são aqueles que criam pretextos honestos para evitar considerar isso. Mas 
qualquer homem que saiba como vé-lo pelo que é descobre que é uma coisa 
terrível. A necessidade de morrer é responsável por todas as 
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firmeza dos filósofos. Eles acreditavam que se deve ir graciosamente 
onde não se pode recusar ir; e que eles não poderiam fazer suas reputações 
durarem para sempre e salvar do naufrágio aquilo para o qual não pode haver 
garantia. Contentemos-nos e façamos uma boa cara, não dizendo a nós 
mesmos tudo o que pensamos, e esperemos mais de nosso temperamento do 
que aquelas fracas racionalizações que nos fazem acreditar que podemos 
encarar a morte com indiferença. A glória de morrer com coragem, a esperança 
de ser lamentado, o desejo de deixar para trás uma boa reputação, a segurança 
de se libertar das misérias da vida e não mais estar sujeito aos caprichos do 
Destino, são remédios que não se deve rejeitar. Mas também não se deve 
acreditar que eles são infalíveis. Eles nos oferecem o tipo de segurança que uma 
simples cerca viva oferece durante a guerra aqueles que devem se aproximar de 
um lugar de onde as pessoas estão atirando neles. Quando se está longe, 
imagina-se que pode fornecer cobertura; mas quando se está por perto descobre- 
se que oferece pouca proteção. Nós nos lisonjeamos se acreditamos que a 
morte aparecerá de perto o que parece ser de longe, e que nossos sentimentos, 
por mais débeis que sejam, são tão fortemente temperados que não sofrerão 
quando atacados pela mais brutal de todas as provas. . Também não é para 
entender mal os efeitos do amor-próprio pensar que ele pode nos ajudar a 
descartar como nada aquilo que [CONT.] 

DIV, cont. 
achamos que encontramos tantos recursos, é muito fraco nesta reunião para 
nos persuadir do que queremos. É a morte, pelo contrário, que mais 
frequentemente nos trai e que, em vez de nos inspirar com desprezo pela morte, 
serve para nos revelar o que há de assustador e terrível nela. Tudo o que ela 
pode fazer por nós é nos aconselhar a tirar os olhos dela e focar em outros 
objetos. Catão e Brutus escolheram ilustres. Um lacaio se contentou há algum 
tempo em dançar no cadafalso onde estava prestes a ser levado. Assim, embora 
os padrões sejam diferentes, eles produzem os mesmos efeitos. De modo que é 
verdade que, qualquer que seja a desproporção entre grandes homens e pessoas 
comuns, já vimos mil vezes um e outro receber a morte com o mesmo rosto; 
mas sempre foi com essa diferença que, no desprezo que os grandes homens 
mostram pela morte, é o amor à glória que a tira de vista, e no povo não é apenas 
um efeito de sua falta de luz que os impede de conhecer a magnitude de seu mal 
e os deixa a liberdade de 
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pense em outra coisa. 


FIM 


DIV, cont. 
deve inevitavelmente destruí-lo; e a razão, na qual se espera encontrar tantos 
recursos, é muito fraca nesse encontro para nos persuadir do que queremos. 
Pelo contrário, é a razão que mais frequentemente nos trai e que, em vez de nos 
inspirar a desprezar a morte, nos ajuda a descobrir o quão terrível e terrível ela 
é. Tudo o que a razão pode fazer por nós é recomendar que desviemos nossos 
olhos para que eles descansem em outras coisas. Catão e Brutus escolheram 
alguns ilustres. Um lacaio se contentava há algum tempo em dançar no cadafalso 
onde seria destroçado na roda. Assim, embora os motivos sejam diferentes, eles 
produzem o mesmo resultado. É verdade, portanto, que quaisquer que sejam as 
diferenças entre os grandes homens e as pessoas comuns, já se viu mil vezes 
como cada um recebe a morte com o mesmo rosto; mas sempre com a diferença 
de que, no desdém que os grandes homens mostram pela morte, é o amor à 
glória que os protege dela, enquanto no povo comum é sua compreensão 
limitada que os impede de conhecer a extensão de sua infelicidade. e os deixa 
livres para pensar em outras coisas. 
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NOTAS 


LJ JSTOR registra que 8117 artigos acadêmicos e 1167 livros com “Rochefoucauld” no título 


foram publicados desde cerca de 1830 (uma média de cerca de 50 por ano); quase certamente a maioria 
estes referem-se ao nosso autor. 


12] 
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WG Moore, La Rochefoucauld Sua Mente e Arte (1969), p.1. 
“Skipping Shakespeare”, Washington Post, 23 de abril de 2015. 


